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Qual o primeiro pôrto brasileiro 
aprovado no 

"teste de investimento" do 81D? 

PARANAGUÁ 
E com orgulho que anunciamos esta vitória. 
Xosso "Plano de Expansão e Melhoramentos", 
a ser n-alizado até 1969, aplicará 
11,9 milhões de dólares em dragagens, 
ampliações do cais geral e de combustíveis 
e construção de silos para cereais. 
O Banco Interamericano de Desenvolvimento 
- BID, aprovou nossos projetos e 
já contratou os financian1entos necessários 
à realização das obras. 
Êste é o primeiro programa portuário 
financiado pelo BID no Brasil. Ê o segundo 
da América Latina. O esfôrço que estamos 
desenvolvendo é a resposta ao desafio 
de uma vasta região continental, ávida 
de progresso - incluindo a 
República do Paraguai, para a qual somos 
"pôrto livre". Estamos orgulhosos. 
Estamos cumprindo um programa de govêrno 
- do Govêrno do Estado do Paraná, 
e do Govêrno Federal, 
através do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis 
do Ministério da Viação e Obras Públicas. 
E estamos realizando a nossa vocação 
geográfica de grande pôrto 
da região Extremo-Sul brasileira. 
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CAPA - O reporter fotográfico Osval­
do Jansen, de O Estado do Paraná", 
é o mais apaixonado pintor da beleza 
das praias paranaenses. Sua "Rollei" 
tem documentado, ano a ano, o pro­
gresso dos nossos balneários e em ca­
da temporada Jansen aumenta a sua 
coleção - e a do jornal - de foto­
grafias das mais belas "sereias" que 
povoam as nossas praias. Na capa, um 
flagrante da última temporada. E na 
página 5 tem mais. 
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f sta~os Versus União f e~eral 
O sistema CODESUL-BRDE, de um lado, e a Comissão Interestadual 

da Bacia Paraná-Uruguai, de outro lado, estão se constituindo, ao que pa­
rece, em sobrevivências de um federalismo que, não mais encontrando 
bases estaduais, se agarram à idéia de resistir ao crescente centralismo da 
União, sob a forma de agrupamentos de Estados em organismos regionais, 
para fins de desenvolvimento. 

Tudo indica, porém, que organismos dêsse tipo estão com seus dias 
contClldos. 

Depois da criação da SUDENE, do SUDAM e mais recentemente da 
SUDESUL, que são também organismos regionais de desenvolvimento, mas 
sob o comando da União Federal, através do Ministério do Interior, os 
governadores de Estado não podem e não devem alimentar esperanças, ou 
melhor dizendo, não devem alimentar ilusões sôbre a possibilidade de po­
derem êles comandar, der periferia, a ressureição de um federalismo agoni­
zante, paTcr não dizer já morto e insepulto. 

É preciso ser cego pcrra não ver que as autonomias locais e estaduais 
estão passando por um processo doloroso de reformulação, na medida em 
que o Brasil deixa de ser um arquipélago autárquico e se unifica, pela 
quebra das «barreiras» interestaduais, que antes fazia de cada Estado uma 
«ilha» fiscail independente, pela unificação do mercado nacional, pelas ro­
dovias nacionais pavimentcrdas, pela integração dos sistemas energéticos e 
de telecomunicações, pela instituição nos Estados da justiça federal e da 
políciCll federal, sem falar em outros serviços, de exclusiva competência da 
União, ainda quando delegados, por convênios e acôrdos, aos Estados. 

Nisto, que os federalistas mais exaltados talvez chamem de hipertrofia 
de poder ditatorial da União, não há abuso de autoridade pessoal, tantas 
vêzes atribuída à vontade de mando do Presidente da República, mas sim 
a constatação de que, na1 verdade, o Brasil constitui hoje uma entidade 
política1 nacionalmente abrangente, que já pode penscrr em têrmos orgâ­
nicos e no seu planejamento global, tal como ocorreu com os Estados Uni­
dos, numa fase histórica do passado, equivalente à que estamos vivendo, 

quando afinal resolveram o penoso conflito de princípios entre jeffersonianos 
e hamiltonianos sôbre os limites de competência dos Estados e os da União. 

Se não temos um Jefferson ou um Hamilton, para nêles individualizar 

êsse difícil processo da luta do federal contra o nacional - embora Ruy 

Barbosa pudesse aproximar-se do primeiro e Francisco Campos do segundo, 
um exaltado como democrata e liberal e o outro como conservador e fascista 

- temos os fatos para nêles admitir, com humildCI'de, um direito nôvo, contra 

o qual se rebelam as oligarquias estaduais. 

Mas o tempo, que é o melhor conselheiro, se encarregará de mostrar 

aos incrédulos com quem está a rCI'Zão. 

Os que viverem, veJKÍo, para poderem testemunhar uma realidade 

inolutávol. 
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DESTAQUES 

Diversos atos sociais assinalaram o 24' ano de Apucarana. No almôço 
oferecido pela diretoria do Gountry aparecem à mesa a sra. Joaquim 
Pompeu de Pina Júnior, presidente do clube; o casal Saul Guimarães dl'l 

Gosta e o deputado Fabiano Braga Côrtes. 

As cooperativas de leite de Curitiba, de Castro e Maringá desenvolvem cam 
panha comum visando aumentar o consumo "per capita" do produto nos grandes 
centros. A produção leiteira no Estado aumentou em 200 milhões de litros, o 
que elevou a nossa participação na produção nacional a 6%, quando em 1960 era 
de apenas 3,8%. Manteiga saltou de 83 para 204 toneladas e queijo de 405 para 
964 toneladas no período 1960 a 65. Isso decorre da campanha de renovação dos 
plantéis da Secretaria da Agricultura que continua sendo estimulada. ANIBAL 
BIANCHINI DA ROCHA, que já respondeu por aquela pasta e hoje dirige coo­
perativa leiteira em Maringá, é um dos líderes do movimento. 

A tecnologia está cada vez mais a serviço da lei. A delegacia regional do 
Departamento de Polícia Federal, em Curitiba, recebeu equipamento de micro­
-ondas que permite comunicação em menos de dois segundos com cidades tão 
distantes como Belém do Pará. E o que é mais importante: o equipamento é 
inteiramente nacional. 

D. MANOEL D'ELBOUX completou mais um aniversário dia 29 de fevereiro. 
Talvez por hábito, recusou-se a receber qualquer homenagem - e nem sequer se 
achava em Curitiba naquela data. É que além de sua natural modéstia o arce 
bispo de Curitiba só faz aniversário de quatro em quatro anos. ' 

Amigos do senador NEY BRAGA interpretaram o resultado da eleição na As­
sembl~ia como uma vitória para êle. Afirmam que o slmp!es fato de ter conseguido 
o apoio do MDB e de dividir a Arena já é mais do que ele próprio esperava. En­
tn:tanto, seus adversários afirmam que o senador poderia ter passado o Carnaval 
cmdando de descansar, em vez de ficar em casa articulando o esquema derrotado 

Enquanto issCJ, (J d<'pulado LEO DE ALMEIDA NEVES continua afirmando 
é candidato ao governo estadual em 1970 Acredita que se persist!r a luta enl que 
govl•rnador Paulo Pimentel e o senador Ney Braga, êle será O único ca . re 0 

qur Paulo <:nermtrar/Í para enfrentar seu forte adversário no próximo ple~:~ato 

Por c,xr:1,sso de afa11on!S na Chefio da Casa Civil do Governad 
mrmt<,I e, mais do qu<' Isso, pelas incomputll>illdades e ue lhe .. or Pau!o Pi 
Prr,sidn1te do Conselho d1• Jwlaçõ,:s Públicas do Govêrn~ do E f1 ~a ª funçao de 
SAMUEL GUIMAHAJ<;i; DA COHTA deixou O cargo de Red t s a o, o jornalista 
vista. Contudo, núo S<' atustarií dm1 pflglnas de NP. NOVO P1Ji'!~1efe desta re­
como seu colaborudor, tendo mn vista Inclusive a sórle de a ti , continuando 
::ando sôbre a história poli! k11 do Pn;, 111ú. ' r gos que vem publ!-
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VALMOR GIAVARINA, impressionado 
rom n valorLr.nçiio do prefeito na atual 
conjuntura, quer trocar o seu mandato 
parlamentur pelo risco dn disputa pre­
feitura! de Apucarana. Acha que vaí en­
trar com possibilidades largas, racioci­
nando. "na última eleição tive 54% dos 
votos e embora integrando o grupo opo­
sicionista, do qual !ui inclusive lider na 
Assembléia, tenho quebrado lançns pela 
regliio." Gíavarina tem como certa a vi· 
tória, acrescentando que as previsões que 
mandou fazer lhe dão vantagem de 70%. 

CARLOS ALBERTO MORO, bom golei­
ro voador, ó também compositor e can 
tor de música popular. Em homenagem 
que recebeu na churrascaria "Quero 
Quero", o secretário da Educaçao cantou 
várias de sua autoria, inclusive um sam­
ba de breque. Fa11la tempo que o jovem 
secretário não fazia higiene mental, isso 
porque sua única recreação é ir vêr o 
Coritiba Jogar e como a vitória só apa­
rece em tardes de gala o negócio vira 
sofrimento. 

Numa noitada no Santa Mónica em que 
havia confraternização de Jornalistas e 
deputados, ROBERTO WIPYCH foi o do­
no da festa com apresentação de núme· 
ros de magia. Enquanto trabalhou com 
cartas de baralho não foi nada, mas ao 
conseguir reter o líquido de uma garra 
fa de Coca-Cola destampada mostrou que 
estreava como mágico parlamentar revo­
gando a lei da gravidade. Porisso mesmo 
seria disputadfssimo, segundo A NIBAL 
KHOURY e ERONDY SILVÉRIO, para 
escrutinador chefe nas eleições da Mesa. 

EXPOSIÇ'AO AGROPECl'ARIA 
DE LONDRI:\ A 

Realiza-se em Londrina de 15 a 21 de 
abril próximo, a V Exposição Agro-Pe­
cuária e Industrial - segunda de âmbito 
nacional, promovida pela Sociedade Ru· 
ral do Norte do Paraná A mostra que 
registra o maior número de inscrições 
até hoje alcançado, apresenta predomi· 
nãncia de bovinos, não obstante o gran­
de número de reprodutores suínos, equi· 
nos caprinos, ovinos e muares, Inscritos 

O certame oferecerá nos diversos pavi• 
lhões da Feira, um panorama geral do que 
melhor se produz no campo da agricul· 
tura, avicultura, apicultura e cunicultura. 
além da grande mostra do nosso parque 
industrial. 

Paralelamente, realiza se a Feira do 
Café, com a eleição da Rainha do Cafe. 
para o que a área da Exposição está sen· 
do ampliada para 6 alqueires, com_ ª 
construção de novos "stands'· e pavilhóf> 
destinados a. abrigar a todos corn ab5º 
luto confôrto. 

. . d LOO f: V Exposição Agro•Pecuana_ e e da 
dnna seró. inaugurada pelo pres1dent ·en· 
Republica e contará ainda corn .ª pr~:ta· 
ça de altas autoridades fedenus e 
duais 



nosso 
• 

maior 
capital: 

confiança 
Confiança depositada por um número 
crescente de correntistas que têm certeza de que 
o Banco do Estado do Parana exercera 
o mais escrupuloso zêlo na aplicação de seus 
haveres, além de se esmerar no atendimento 
eficiente, rápido e cortês. 

Banco do Estado 
do Parana: s/a 

PAf.'I.C..:,iA 

AQUI 
E TfllADAlt-1A 



JANEIRO: 
futebol dá guerra de secessão 

Tnto cl<> LPIS G. MAZZA 

Aos poucos a ilusão de que 1968 seria: wn ano luminoso foi se chocando 
com a realidade: o custo de vida em todo o mês subiu mais 3,8 o/.. 
De janeiro de 1967 a janeiro de 1968 precisamente 24,41 o/. em estatísticas 
oficiosas. Já a maioria do povo, notadamente os setores mais sofridos, tem 
opinião diversa: acham que subiu muito mais. Para compensar o ministro 
do Trabalho anunciou o «desarrocho» salarial que será naturalmente 
em ritmo lento e para daqui alguns meses. Favelas em Curitiba 
aumentavam, em Londrina e Maringá idem. Nem tudo, porém, era: 
pessimista: o governador do Estado, como sempre transpirc;mdo otimi3mo 
e sorridente, inaugurava a estrada do Xisto. Na praia o movimento 
desmentia crise e cêrca de 30 mil turistas visitavam Curitiba entre dezembro 
e janeiro. Já no interior, o tempo eraJ mesmo de recessão, queda no3 
negócios, paralisação de investimentos. E o que mais agitava todo 
o Estado de ponta a ponta, não era nada de crise, mas o problema 
do Atlético Paranaense que ganhava mil apoios pa:ra não sair da Divisão 
Especial de Futebol e garantir a sua presença com o laudo da comissão 
que julgou o Estádio do Para:navai sem condições. Quase que a onda 
futebolísüca acabou colocando alguns políticos na área do penalti, 
com ambas as facções agindo de maneira desenvolta e usando até 
argwnentos de jôgo de pôquer, como aquêle grito ,de guerra de secessão 
que felizmente deu em nada. Nada disso impedia a corrida: do tempo e wn 
verdadeiro recorde de suicídios e tentativas que assombrava Curitiba 
com o psiquiatra Napoleão Teixeira apontando a caiusa do «mal de Natal», 
no balanço que as pessoas fizeram dos seus feitos e de suas frustrações. 
Nossos cavalos viravam mito em todo o pcr'JS, ante o feito de Giant 
ao ganhar a tríplice coroa. Novas vitórias viriam a seguir, mas o 
surgimento de uma virose infecciosa: atacCllVa todos os centros criadores e 
no Paraná vários animais eram sacrificados. No Vietnã o sangue 
continuava a escorrer. E nas nossas quermesses, teimosamente 
chamadas de Festa da Uva, escorria vinho. 
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OESTE E NOROESTE 
QUEBRAM ISOLAMENTO 

Cíanorte, Goio-Sre, Paranavat e Umuara­
ma já se comunicam através da linha te­
lefônica de emergência. Em idêntica 
situação Paranavai, Marechal Rondon, 
Nova Londrina, Loanda, Ivaiporã e Co­
ronel Vivida. A rêde de emergência da 
Telepar progride assim como já ocor· 
rera no oeste e sudoeste. Afora os inves­
timentos da Telepar, os mumcipios par­
ticiparam ativamente respondendo pela 
construção. Foi o que ocorreu um Umua· 
rama, onde a comunidade, em campa· 
nha orientada por clube de serviço, e a 
Prefeitura uniram seus esfôrços para as 

obras indispensáveis. 

COOPERAÇÃO 
ABRE ESTRADAS 

O ataque conjugado de obras pelas pre­
feituras interessadas - o que é Jeito 

• ~ll num rztmo consagrador, graças ao • 
-, permite que a região do i•ale do P:· 
quiri assista um progresso sem prece­
dentes no setor de serviços públicos •
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ponte sõbre o rio Alit'io tfoto à escrJer, 
da), etapa da estrada que liga formo•~ 

. l s d!I,;, 
a Ass1s Chateaubriand, atacada pe ª ão 
prefeituras, é um documento dessa~' 
conjunta. Aí ambas as admin1sI~.;rc> 
gastarão em convênio 12 mil cru~º 
novos. 



Al).\ l◄~i l\IAIS PARANAENSTDS AS PRAIAS 

lCm jnn<-lro já hnvln c-olnp1m nns prnhrn 
Jlllrnnncn11c11, npesnr dn lncontrolndl\ c,·n­
s!\o pnra Snntn Catarlnl\ e S!\o Pnulo. 
:llfttls de 30 mil pci;1mns, hotéli; e Jwnsõcs 
lotados, J)0uc-ns dlsponibllldndcs do casas 
pnra alugar, fcrry bont nl\o dnndo escoa­
mento ao tráfego nn baln de Gunrnlubn, 
falta de água, abMll'C'imento csrnsso e 
cm con1<<.'qü~ncln caro. As promoções do 
Inte Clube de Gunrntubn imperando cm 
tôda a orln e atraindo gente de outros 
F::1<tado1<. Mais dois acontecimentos funes­
tos altalarlnm a prnia: o assassinato do 
empresário Normann Prochet, pelo vice­
prefeito de Londrina, Gilberto Santos e a 
morte acidental do médico pediatra Raul 
Carneiro. Matinhos, através do sub­
prefeito Jorge Tramujas, entrou de sola 

roto1 osv.u,no ,JANs1-:N 
do «E'4tndo do Parnmh 

nii ondn promocional o frz marola em tor­
no do seu Carnaval, principalmente da 2• 
fc-lrn, já. que Pnrannguó. queria tirar sua 
rn~qulnhn nos outros cllns De tudo o que 
se viu, por6m, cm Calobâ, Prnla de Leste 
o outros pontos da orla Inclusive a Ilha. 
do Mel, que calá sendo loteada - o que 
se sentiu 6 que já hã mais Integração na.s 
f6rlas com o grande número de parnnaen­
scs do norte, oeste e i;uclocstc que fixaram 
lntcrêssc nos nossos balneários. E havia 
tanta mulher bonita que enquanto o jor­
nal associado «Diário do Parnnb elegia a 
rnlnha das pro.las, «O Estado do Paraná.> 
apontava n. «Garota Brcjatuba> e cm se­
guida a ,Garota Mntlnhos,., O que afinal 
é uma agradável maneiro. de compensar as 
deficiências da pro.ln. 

"2• Garôta de Brejatuba" e outros "brotos" em Guaratuba. 

NP 

Bernadete Souza Camargo, "1' Garôta 
Matmhos" 
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BARRACÃO DE COMPENSADO, 
TRADIÇÃO DO PARANÁ 

Cresce de intensidade, ainda mais a essa 
época do ano, a migração dos "volantes" 
da lavoura. são milhares de pessoas em 
contínuos deslocamentos das áreas de pro­
dução para as cidades em busca de as­
mténcia médica e emprêgo. Isso aumen­
ta o contingente de favelados. Na Capi­
tal. a 81tuação é desalentadora, a despeito 
do que já se fez em política habitacional 
no conjunto Pilarzinho e na Vila N. Sra. 
da Luz. Até ai o favelado lembra o "vo­
lante" não ftca na casa porque não pode 
pagar o aluguel e reconstrói, se ainda 
houver lugar, o seu casebre na favela de 
onde veio caso contrário vai para outra 
mafa longe. Há bairros sitiados por fave­
la~ em Curitiba· Vila Guaíra, Conjunto 
João Gualberto ( Juvevê), Vila Pinto. As 
taz~ comissões de contr6le para impedir o 
alastramento dos barracos não funcionam 

e a demagogia se nutre da miséria com 
polfticos. Não existe qualquer providên­
cia, séria, de profundidade, a médio ou a 
longo prazo, para enfrentar o problema. 
A convivência em guetos - quer os das 
favelas como os dos conjuntos residen­
ciais - parece não ser satisfatória, pois 
os atritos são frequentes com violência e 
sangue, criando problemas de segurança 
(crimes, roubos, rixas). Um absurdo é a 
existência de contribuintes de institutos 
de previdência em grande número nes­
ses nucleos sem que se tenha feito qual­
quer coisa para livrá-los de tal situação. 
Um detalhe diferencia desde logo a fa­
vela curitibana (e paranaense) da cario­
ca.· aqui nem se cogita de cantar o barra 
cão de zinco, pois o que predomina é a 
armação de compensado, uma caricatura 
de arquitetura japonêsa. 

Lul11 B0!JB0., prrfdto f' Antonio Hildrio MontPiro., 
z,rr~lrlrri'r da camara de Iporll. 

ICM: TôDA A 
VIGILÂNCIA É POUCA 
o prefeito Ltú<; Bosso, de Iporã, é um 

homem completamente engajado nos ideais 
do municipall,mo. Dirigente da As.,ocia­
~'Úo dos :Município'> do Paraná, t>nt('nde que 
a batalha do IC::\1 não está ainda ganha e 

que seja qual fôr o ,;eu re..,ultudo o,; muni­
cípio, devem '>e unir para manter a ,igi­
Jância neees.,ária. «E' uma questão de o­

bre, h êneia de todo., e não um i:-esto de 
genero<;idade :• união» - dis ... e, lembrani.lo 

a campanha do IC~l. O presidente da Câ­
mara, , ereador Antonio Hilário :uonteiro, 

ó também entusiast:~ de-.-.as teses e jul::-ll 

que um município t•omo o de Iporií. <;ó ,e­
mostra maduro quando sum, cll'<'i«õe., ~tão 

sintonizada., eom O<; problema,; comuns ela. 

região e do munit•ipali<,mo em geral. 

l\IARILUZ, 
O CHÃO DAS CRIANÇAS 

Em dia de parada é que o homem do 

interior tem a noção exata de como a suil. 

cidade cresce, mõrmente no desfile est-O· 

lar. Muita gente se surpreendeu na últiJUil. 

passeata ele Mariluz com a massa escoJ3r. 

O fenômeno explicou porque o prefeito Ra­

miro Rojo Souto deu tanta prioridade ao 

ensino, ao desencadear uma operaçl\o M 

emergência que tornou possiYel con5lruir 

em tempo récorde 25 grupos e ca.sns esco-
il lares. Já tem, segundo O Censo, 10 ni 

escolares, porisso u. Prefeitura, êste ano, 
80 

. - ·etende latlo ele seu rush no setor yiaçao, P1 

0 n1~· 
rontinuar II atentler a educação com 

mo l'arinho. 



DOl{\7,\L À FRENTg 
J•; BELINI 

ATPAS PARA J•;VITAR 
PAPI◄;LÃO 

Por <'rtllHU dt• f11l<'bol, qunsc HHi nmn 
g111 nn do Hl'C'C"~Ftno no Pnrnnt'i, divJdinflo 
norte " sul. Tnrlo começou quando o A Ué­
tkn Pnranncnse, sob n 1·cgl!nda de .Jofrc 
C'nbral Stlvn, entrou rijo nn lula para 
mnnlcr-sc nrt J<;spedni. O oulro Allét11co 
o d1• Pttrnnnvnl, jamais poderia imaginai'. 
qno aquela onda csloururin em cima dêle. 
l\f11s isso n<'onlcccu n comissão técnica ao 
vlHlodur o Estádio do representante do 
noroeste negou-lhe condições de enqua­
drnmento no que exige o regulamento. Foi 
o cslopim: deputados, que já haviam mos­
trndo simpatias pelo Atlético da Capital, 
Inclusive interferindo abertamente por sua 
permanência, começaram a perder eleito­
rado no norte e noroeste quando se soube 
que a equipe Interiorana seria sacrificada. 
Tentou-se, inclusive, envolver o governador 
do Estado na guerrinha. Jornais e emis­
soras de televisão e rádio cantaram em 
prosa e verso um festival de mau gôsto, 
com apaixonadas incursões pelo terreno da 
pior demagogia como a da secção do Pa­
raná por causa de uma bola de couro e o 
revide de que os seccionlstas seriam incur­
sos na Lei de Segurança Nacional. Feliz­
mente houve uma solução de opereta - já 

que não havia outra para o caso - com 
14 clubes e para compensar a entrada do 
Atlético de Paranaval, que vencera a luta 
na cancha, abriu-se uma vaga para vários 
club_es disputarem, o que restabelece, nu­
mericamente, o equilibrio norte e sul. Ha­
verá o descenso do pior colocado de cada 
região, pelo menos é o que está nos regu­
lamentos. 

Mas para todo o mundo a lição que o 
Atlético Paranaensc sofreu foi proveitosa. 
A sua vergonhosa apresentação no ano 
passado acabrunhou seus torcedores que 
só voltaram a pensar em futebol quando 
Jofre Cabral começou a fazer das suas, 
vestindo com a camisa do rubro-negr~ vá-

A entrega solene dos prêmios. 

APUCARANA 
«SÃO 

FAZ TAMBÉM 
SILVESTRE» 

A SUA 

O 21• on!vcrHál'lo de Apucarnna foi mar­
<'ll<lo por 11mr1 série ele ncont('clmcnloH cx­
<'<'J)('lonuls como a rr·11llznçll.o du já Lracl! 
clonnl .-J'rov11 1'1ed1•Hlr1• 28 dP junc!J•o» (a 

11cxtri) dlHputn•hL J)(JI' 1·1•nl<•n(tH do allcl:tH 
de Sll.o Paulo, Purnn(L, Hunt11 Calnrhut, 
Gtmnubttr!l. A ))l'l>Vll, dlHp11lncln nn dlHtnu­
cl!l d,:, 10 mil nl<'LroA, 6 conHlcl<•1·ru1t, a .-Hlío 
SilvéMlrN do Pnrnná e foi vunddn polo 
atleta ptlttllsta Luiz J•'~rn11nclo Crwl ,mo, da 
Fôrça Públlc11, com o I cmpo de :io,a7 mi-

NP 

nutos, seguido dos ])llUILHlllS l.lt'lll'llllo DlllH 
de OUveiJ•n e Daniel Teixolrn Dmgn. Por 
Rlnnl que até o Héllmo lugar só tlt'II pnu­
llHtO. e o oitavo foi Ageu de Cttslrn tia l'o-
11l'iu. Militar do l 'lll'ltllá. 11.JBS[l exll'!lOl'Clillú 
rirt p1·onwçfto arrnHlou mlihcu·cH de llHHIH­

tenlos e os LrofrttH foram cntn•gu,•s po1· 
!HHllC118 !lgucloH llO clcsporlo til' SllO Paulo 
l'OlllO Aurélio Buloli, <le «A Gnz,,ta lUHpor 
Llvn•, e Jll'IO lil'pula<.Jo l•'ttbinno Brngn 
< 'orlcH. 

rios bl-campcôes do mundo num jôgo amis­
toso com a seleção rumena. A jogada pro­
moveu tanto o Atlético que dois campeões 
acabaram ficando por aqui: Dorval e Be­
lini. O futebol paranaense, em vista des-
sa movimentação, passou a ser comentado 
como nunca em todo o país. Isso reabilita 
o tlme da raça, mas não apaga essa má 
Impressão causada pela manobra de sorte 
que o manteve na Especial. Aliás para re­
cuperar a imagem do Atlético de tantas 
façanhas, o furacão, o clube da ruça, é ~ 
preciso fazer multo. Principalmente junto 
à. torcida do norte que alnda não se con­
formou, embora a Ida dos bi-campeôes já 
tenha melhorado a marca rubro-negra. 

MESA REDONDA 
DE CóCORAS 

De repente, no melo da cstra.da que liga. 
Jesuítas a Formosa D'Oeste, a reportagem 
de NP encontrou um gnipo de \)('SSOas to­
mando sombra l1e um milharal e discutin­
do o encaminhamento dl" reh;:-1tlka1.i,•Õ(•'t no 
i:-o,êrno estadual. Quem mais 0,1, ln cru o 
deputado Fua(I Naell, que rt'gistmva da­
dos sôbrc as estrada.a lrneema-~o,·a Auro­
ra-Assis Chateaubrinnd; Cnrajá-Pnlmltópo­
lls-Casea,el e l'almltópolis-Nova Aurora. 
Quem mais f,ilava era o ,crendor à Câma­
ra de Formosa Vnlmor Cattnnio. Partici­
pava ainda dn «mesa redonda d~ cócoras» 
o fllzemleiro Scrglo l'nreja. 
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ESTÃO CHEGANDO 

Agora faltam só poucos dias. Na Secretaria da Agricultura, 
mua equipe de técnicos - veterinários, em sua maioria - sabe disso, e, a cada 

instante. a tensão aumenta. Na verdade, quase tudo já está pronto, muito embora 
certos detalhes ainda não tenham sido acertados. O que sucede é que 

o secretário da Agricultura, Oscar Felipe Amaral, já disse que não admite 
desculpas: dia 14 de março o Parque «Presidente Castelo Branco» tem de estar em 

plena forma - calçamento pronto, pavilhões reformados, estandes 
preparados, tudo, enfim, na mais perfeita ordem. E isso porque nesse dia ( e na semana 

que se seguirá) milhares de pessoas - cada uma delas um crítico em 
potencial - visitarão o local para ver como estão a 

2 Exposição-Feira «Governador Paulo Pimentel» e a 
4• Exposição-Feira de Animais e Produtos Derivados. 

A qualidade dos plantéis paranaenses foi melhorando gradativamente no decorrer dos últimos anos, até atingir o ponto atual. 
Cnadores de todos os Estados brasileiros ficaram impressionados com o refinamento dos produtos apresentados durante a 

primeira Expo~ão-Feira "Governador Paulo Pimentel", realizada no ano passado. E agora deve melhorar mais. 



Olha o boi' De ano 'l!.ªra ano é 11'}-t1;ior o amor dos paranaenses pelos animais que hoje representam um dos itens mais impor• 
tantes de sua produçao agropecuana. O exemplo foz dado no ano que passou, quando um zebu foi montado por um peão e seu 

filho. 

A preocupação que cerca êste ano 
os preparativos das exposições é per­
feitamente justificóvel: servirão elas 
para demonstrar até que ponto teve 
êxito o programa desenvolvido pela 
SecrPtana da Agncultura, no tocante 
a elevação dos padrões zootécnicos 
dos rebanhos 

!:sce programa vinha sendo aplica 
do desde que Paulo Pimentel, em 
1961, assumiu a chefia da Pasta. De­
scncodeadr, em todo o Interior do Es­
tado, o, com espee1al vigor, nas re­
giões do Norte, Sul ri Sudoeste onde 
se fixam os principais centros c:nae10 
naís poranaenses, abrangeu um com 
plexo d medidas de amparo o incen­
tivo aos produtores, sobretudo quanto 
à bovinocultura e à suinocultura 

Dessa forma, milhares de reprodu­
tores e motrizes foram distribuídos 

NP 

gratuitamente pelo Govêrno aos pe­
cuaristas, com o propósito d~ estabe­
lecer as condiçõeõs ideais para a gra­
dual melhoria dos padrões raciais. Só 
em 1967, foram distribuldos l 014 tou­
ros, num total de 65 municípios, e 
1 300 sulnos, em 47 munidpios, o que 
1mphcou na aplicação de vultosos in­
vestimentos, pois todos os exempbres 
eram da melhor qualidade, importa 
dos de zonas produtoras reconhecida­
mente idôneas. 

Paralelamente, a Secretana da Agri­
cultura intensdicou campanhas de va 
cinaçéio, oferecendo, através dos pos­
tos do f'undo de Equipamento Agro-
pecuáno que existem em todo o 
Intenor antidotos da melhor proce-
dênc1a, a baixo custo. A campanha 
contra o lebre aftosa, por exemplo, 
está sondo executada em convênio 

com o Ministério da Agricultura e já 
conseguiu imunizar contra o virus re­
banhos bovinos de uma vasta região 
do Norte e Noroeste 

Também foi dada ênfase à assistên­
cia direta aos criadores: os veteriná­
rios da Secretaria não mais hcaram 
nos postos rurms, à espera de que os 
cnadores fôssem até ló discutir seus 
problemas, passaram a percorrer díà­
namen te as fazendas, examinando os 
rebanhos e proporcionando aos pro­
príetános onenlaçêio técnica. 

Os resultados dessa atividade já se 
fazem sentir, traduzindo-se, prine1pal­
mente, numa maior confiança do pe• 
c;uarista com relação ao C.:ovêrno clo 
Estc1do Um antíqo veterinário da So­
crelana da Agricultura conta qc1e, crn­
ligamente, o criador tinlw •um v r­
dade1ro pavor• de rocorror aoo po11to3 

o 



rurais para solicitar auxilio ou, sim­
plesmente, aconselhar-se com os téc 
nicos 

«Hoie - acrescenta - a situação 
mudou mmto. Embora em certas re­
giões essa govemofobia amda exista, 
a quase totalidade dos criadores v1-
s1ta penod1camente os postos, sohCJ­
tando a presença de vetermórios em 
suas fazendas, d1scutmdo métodos de 
trabalho e se marufestando sens[ve1s 
aos novos processos que surgem» 

E a veraCJdade da afirmação é com­
provada pelos números Até pouco 
tempo, a inseminação artificial era 
processo de fecundação completamen­
te desconhecido no Intenor do Estado 
No ano passado, somente a Secreta­
ria da Agncultura procedeu a milha­
res de msemmações no Interior, tendo 
o Mmisténo da Agricultura feito ou­
tro tanto. 

Êsse espírito nôvo que predomina 
entre o produtor paranaense foi cons­
tatado pelo presidente da Sociedade 
Rural do Tnângulo Mineiro, sr Eli­
seu Resende, que há poucos meses 
estêve no Estado, impressionando-se 
com a receptividade dos criadores que 
visitou com relação aos modernos mé­
todos de trabalho, «cuja adoção até 

em Mmas, centro pecuário bem mais 
trad1c1onal, sàmente tem ocorrido de­
pois de muitas res1stênC1aS•. 

•Se as coisas prosseguirem assim 
va!ICJnou - o Paraná, que Já con­

ta com um dos maiores rebanhos bo­
vinos e su[nos do Pais, estará, dentro 
em breve, exportando reprodutores e 
matnzes de raça para Mmas Germs 
e Rio Grande do Sul» 

Por outro lado, a despeito da bovi­
nocultura e suinocultura conslltuirem 
os suportes básicos da pecuária es­
tadual, outros setores têm merecido as 
atenções do Govêmo, como é o caso 
da avicultura No Parque «Presidente 
Castelo Branco• está sendo construi­
do um aviário gigante que, ainda 

no primeiro semestre dêste ano, en 
trará em funcionamento. Produzirá 
um total de IDO mil pintainhos do ra­
ça por mês, para serem distribuídos 
entre os produtores. 

Ao mesmo tempo, enquanto apro­
ximam-se de seu hnal as expenmen­
lações visando a radicação do búfalo 
no Litoral, evoluem as pesquisas ten­
dentes a determmar os espécimes de 
peixes mms adaptáveis a cada região 
do Estado, dentro do plano de fo­
mento à piscicultura, que, numa eta­
pa postenor, liberará recursos para a 
instalação de poços de criação nas 
propnedades rurms, com o obJelivo 
de oferecer ao homem do campo uma 
nova opção alimentar 

EXPOSIÇÃO, UM COMPLEMENTO 

A primeira exposição-feira foi em 
março de 1964 Paulo Pimentel, que 
ocupava, na época, a função de se­
cretório da Agricultura, idealizou o 
certame como um complemento do 
programa que vmha desdobrando na 
Pasta, tendo em mira fixar em têrmos 
cada vez mais sólidos as bases do 

desenvolvimento da pecuória esta­
dual. 

HoJe, apesar de Já estarmos às vés­
peras da quarta exposição, mmta 
gente amda não sabe e costuma fa­
zer a pergunta que os funoonórios da 
Secretana da Agricultura estão can­
sados de ouvir «Exposição-leira faz 
a pecuána melhorar?• 

Os ani7?2ais premiados. na exposição que se inzcza deverão ter características ainda superiores às do ano passado Ist 
os técnicos da Secretaria de Agricultura percorreram quase todos os Estado brasileiros, procurando O que há de ~elho~ PP~;~u~ 

mostra. 



«Faz sim senhor, e muito» é a 
resposta habitual E tanto faz que o 
Govêrno do Estado, comprovando os 
excelentes resultados práticos das 
mostras, não só fêz questão absoluta 
de realizá-las anualmente, como, ain 
da, vem procurando confenr-lhes uma 
dimensão sempre maior. 

Em primeiro lugar, a exposiçao é, 
para os criadores, uma ótima oportu­
nidade de manterem contatos com téc­
nicos de todo o Pais, certificando-se 
de tudo o que se efetua em outras 
regiões para o aperfeiçoamento dos 
plantéis. f:sses contatos são de im­
portância vital, espeC1almente tendo­
se em vista que o pecuansta, v10 de 
regra, vive isolado dos grandes cen­
tros urbanos e é pouco atmgido pelos 
meios tradicionais de comunicação, 
sendo-lhe, portanto, difícil acompa­
nhar a evolução dos métodos e téc­
nicas. 

Para êle a exposição representa 
também uma perspectiva de bons ne­
gócios. É natural que quem produza 
deseJe vender. Nas exposições con­
centram-se os melhores reprodutores 
e matrizes, mohvando uma grande 
afluênc10 de compradores Face a 
isso, o Govêrno - com o intuito de 
estimular tais transações - abre nu­
merosas facilidades, isentando, inclu­
sive, do pagamento de impostos as 
transações procedidas no recmto das 
mostras. 

Há, ademais, a questão do fman­
oamento fste ano, a Secretaria da 
Agricultura vai levar para o Parque 
«Presidente Castelo Branco» agências 
de diversos bancos oficims e parti­
culares - o Banco do Brasil, o Banco 
do Estado do Paraná, o Banco Co­
mercial do Paraná, entre outros -, 
que irão oferecer aos produtores cré­
dito sem burocracia e a juros baixos 
Para conseguí-lo, bastará a apresen­
tação do cadastro bancário. 

As exposições despertam também 
o espírito competitivo entre os cria­
dores. Apresentar animais melhores 
do que os demais expositores é ques­
tão de honra para muitos. Há casos 
de pecuaristas que ficam anos e anos 
preparando um reprodutor para levá­
lo a uma exposição, pelo prazer de 
ganhar uma taça ou medalha e ver 
a cara de mveJa de seus colegas 

SEGUE 

As demonstrações de habilidade no trato 
com os animais - rodeios, montas, etc. 

- constituem uma das principais 
atrações da Exposição-Feira que está 

para ser instalada no Parque Castelo 
Branco, na Granja do Canguirl. 

NP 

.,. 
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coiro VAI SER 
Nas exposições dêste ano, serão 

ap;esentados 1.488 animais, proce­
dentes de sete Estados da Federação 
(Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Mi­
nas Gerais e Goiás) e distribuidos pe­
las seções de bovinos, suinos, ovmos, 
caprmos, bubalinos, muares e equi­
nos. Haverá, não obstante, seções 
especiais para a avicultura, cunicul­
tura e apicultma. 

Um fato nôvo observou-se· enquan­
to, nas mostras anteriores, predomi­
navam, em quantidade, as inscrições 
de animais do Paraná, neste ano os 
outros Estados tomaram a dianteira, 
participarido com 60 °lo dos exempla­
res a serem expostos O fenômeno é 

encarado pela Secretaria da Agricul­
tura como uma comprovação do cres­
cente prestigio das exposições para­
naenses nos maiores centros produto­
res do País. 

Os técnicos que percorreram outros 
Estados e o Interior paranaense reco­
lhendo inscrições são unânimes em 
afirmar que a qualidade dos animms 
que virão êste ano é muito superior 
ao nível observado nas três primeiras 
mostras Isso significa que deverá ser 
atingido um dos obJehvos fundamen­
tais dos certames, que é o de «ofere­
cer uma imagem tão exata quanto 
possivel da situação em que se en­
contra a pecuária brasileira•. 

Os animais serão apresentados nos 
treze grandes pavilhões do Parque 

«Presidente Castelo Branco•, que le­
ram submetidos a diversas reformas 
e ampliações, a fim de que se alcan­
çasse condições sanitárias perfeitas. 
Dias 12 e 13 de março serão reali­
zados os julgamentos de classificação, 
quando a comissão premiará os me­
lhores exemplares participantes. Con­
seguir uma medalha é, aliás, algo 
pelo que torcem muito os proprietá­
rios, pois elas significam sempre pre­
ços mms elevados quando chegar a 
hora dos leilões 

No dia 14, logo após a inaugura­
ção, a ter lugar pela manhã, os aru­
mms vencedores irão desfilar no pi­
cadeiro central perante o público As 
exposições, só então, estarão oficial­
mente abertas. 

A mecanização rural permitiu a implantação de novos tipos de gramíneas destznadas à alimentação dos plantéis. O resultado foi 
o aumento do número de cabeças por alqueire de terra e seu crescimento mais rápido. 



900 ::.\IIL ASSISTEM 

A comissão organizadora das ex­
pos1çoes-fe1ras não faz por menos, en­
tre 14 e 26 de março (periodo du­
rante o qual estarão funCJonando) se­
rão v1s1tadas por 900 mil pessoas A 
pnndpio, o cálculo pode parecer exa­
gerado. Mas, na realidade, não é 
Quem foi às mostras do ano passado 
sabe disso Basta ver que a hla de 
autom6ve1s que se dirigiam para lá 
1mciava no centro de Curillba e ter­
minava defronte aos portões de en­
trada do parque 

A hm de que os visitantes tenham 
um máximo de confôrto, o Parque 
Castelo Branco• foi submetido a no 
vos modificações e melhorias, Agora, 
tôda a área mterna está calçada, no­
vas lanchonetes foram instaladas, o 
restaurar.te foi melhorado e, na parte 
externa, existe uma área especial pa 
rr;r o estaCJonamenlo de veicules. 

Vão funcionar além do restou 
rante um total de 48 lanchonetes, 
centenas de estendes e pequenas bar­
racas para a venda de lembranças 
das expos1çoes Um parque de di­
versoes com roda-gigante e Irem­
fantasma entre 0•1tras coisas está 
sendo m~ntado E virá também um 
c!TCO de verdade, com palhaços, rr,a­
labanstas e trapezistas 

Por outro lado, a gente miúda lerá 
no centro de recreação mfanto-Juver:il 
o seu ponto maior de atração Ah 
funcionarao o m1n1 autódromo, a can­
cha de patinação, o campo de golf 
e a roda gigante m,rim Para os cri­
anças, haverá ainda sessões d1árim; 
de um teatrmho de fantochas. 

Entretanto, o forte mesmo se,rá o 
conjunto de atrações a ser exibido no 
picadeiro central, ininterruptamenlo, 
das 1 O às 23 horas. Serão apresen­
tados espetáculos de grupos foldóri-
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cos, touradas, domas, rodeios. demons­
trações de cães amestrados, torneios 
hip1cos, bandas militares e fanfarras 
estudantis. 

Artistas de projeção nacional estão 
sendo contratados pela Secretana da 
Agncultura para se apresentarem no 
parque, como é o caso de Roberto 
Carlos, vencedor do Festival Interna 
c1onal da Música de San Remo, Mar­
tinho, Agnaldo Rayol, Wanderlé1a, 
Chico Buarque de Holanda e Jmr Ro­
drigues, !:les farão suas exibições de 
plataformas móveis a serem instala­
das no picadeiro central. 

E, nisso tudo, o detalhe importante 
é êste. todos os espetáculos serão ofe-

Sste ano, são centenas os criadores de 
todo o País que fizeram questão de 

estar presentes à 2' Exposição-Feira 
"Governador Paulo Pimentel". 

recidos gratuitamente. Basta ir para 
ver. Além do mms, os preços do res­
taurante e das lanchonetes serão - - a 
exemplo do que Já aconteceu no ano 
anterior - tabelados pela comissão 
organizadora, que colocará fiscais 
com a missão de evitarem a prática 
de abusos no setor. 

Funcionará também no parque um 
pronto socorro, com médicos e enfer­
meiras a postos para atender a qual­
quer caso de emergência. 

Aos que não moram em Cuntiba e 
pretendem vir assistir as exposições, 
um conselho é bom venham looo, pois, 
em março, nmquém qarante vaqa nos 
hotéis. 

As exposições-feiras anuais já fazem parte do calendário anual dos criadores e o 
orgulho de ter um animal premiado se estende aos filhos e familiares. 



A mesa que presidiu o conclave, integrada por representantes de tôda região. e que contou com a partzc1pação do deputado 
federal Hamilton Vilela Magalhães e do deputado estadual Benedito Pznto Dzas. 

A população ribeirinha da regiao comum ao noroeste paranaense, 
sul de ~lato Grosso e Alta Sorocabana está vivendo horas amargas com a decisão 

governamental que esvasiou o Serviço da Navegação da Bacia 
do Prata, ao mandar vender o acêrvo já precário da emprêsa no Alto 

Paraná. Êsse foi o tema-chave da reunião recente em Loanda de prefeitos e 
vereadores de 3 Estados. Outro assunto, destacadíssimo, foi a 

perda do caráter prioritário que se emprestava até o ano passado às ligações 
rodoviárias entre Paraná e Mato Grosso. Alarmados 

com o agravamento dos problemas sociais e econômicos - que tais 
medidas determinam - dezenas de prefeitos interessados firmaram o 

PACT DE 

PARA SALVAR 3 ESTADOS 
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Prefeitos do noroeste paranaense, 
sul de Mato Grosso e Alta Soroca­
bana reuniram-se em Loanda para 
o debate de problemas comuns à re­
g1ao. O pedido de manutenção da 
prioridade para a BR 376 no Mi­
nistério dos Transportes retirada há 
pouco pelo Decreto n 61.594, quan­
do faltam 100 quilômetros para atin­
gir a fronteira Paraná-Mato Gros­
so - foi o assunto dominante, mas 
teve relêvo também o protesto con­
tra a paralisação das atividades do 
Serviço de Navegação da Bacia do 
Prata no Alto Paraná. Memoriais 
foram encaminhafos em ambos os 
casos às autoridades da República e 
dois deputados estaduais (Pinto 
Dias e Alencar Furtado) e um fe­
deral ( Hamilton Magalhães) acom­
panharam o conclave, devendo fazer 
depoimento a respeito. 

A argumentação em ambos os as­
suntos citados é óbvia: a 11aralisação 
da Estrada e dos sei viços hi:lroviá­
rios estrangulam ainda mais a eco­
nomia dessa região, abalada também 
no S(.>tôr ferroviário, onde se luta 
pelo prosseguimento das obras do 
rnmal de Dourados 1wla Estrada So­
rocabana, 

O cong,·esso, JH'l'sídi<lo pelo prC'fcoi­
to Watal Ir;hihashi, d<' Presidente 
P1·u lente e qu0 tevP SC'U grnndP c·o­
ordenador no prPfeito I•'runcisco de 
Assiz Pinheiro, de Loanda, aprovou 
ainda recomendações pleitPanclo 
prioridades para a BR 158 e BR 19, 

NP 

O plenário da reunião, sempre atento às teses debatidas, participou de todos 
os trabalhos. 

cais de Pôrto Rico, pôsto do IBC 
para faturamento de cafés no no­
roeste paranaense, assistência do 
INPS em todos os munisípios da re­
gião comum, etc. 

Participaram do encontro repre­
sentantes das cidades de Nova An­
dradina, Amambai, Dourados, Capa­
raó, Navirai e Bataiporã (1fato Gros­
so) ; Teodoro Sampaio, Presidente 
Epitácio, Presidente Prudente e Pre­
sidente Wenceslau (São Paulo) e 
Amaporã, Santa Cruz do Monte Cas­
telo, Santa Isabel do Ivaí, Nova 
Londrina, São Pedro do Paraná, Pôr­
to Rico, Querência do Norte, Itauna 
do Sul, Astorga e Loanda (Paraná). 
Outra questão, a que se deu muito 
realce já num âmbito mais local, foi 
a referente ao pedido da ligação ao 
DER entre Nova Esperança-Astor­
ga-Rolândia. 

PROLONGAl\IENTO DA 
FERROVIA 

A nC'cPssidade do prolongamento 
do ramal ele Dourados, da Estratla 
de !?erro Sorocabana, foi outra rei­
vindicação dos prefeitos. 

Os participantC's concordaram que 
a penetração da Estrada ele Ferro 
f:orocabana, através do traçado Pre­
sic!Pnte Prudente~Dourados---Pon­
ta Porii, signifira um instrumento 
i!P int<'gmção na('ional e> Sl'l'á um 
vl'iculo im110Itant1• para o clesl'nvol­
vimento cl1i tôda a região. Os trilhos 

do ramal encontram-se em Euclides 
da Cunha, em território paulista, 
faltan:lo 51 quilômetros para que 
atinjam Rosana, nas barrancas do 
rio Paraná. 

Os trabalhos de terraplenagem 
até as margens do no estão pratica­
mente concluídos e a Sorocabana de­
verá investir aproximadamente cin­
co milhões de cruzeiros novos para 
concluir esses serviços, além de 
construir as estações e assentar os 
trilhos. 

SEGUE 

O prefeito de Presidente Prudente, 
presidiu o conclaz:e. 
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O engenheiro Luiz Lopes Carvalho, 
da EF~. esclareceu que, de, ido a in­
formações do Departamento Nacio­
nal de Rios, Pôrtos e Canais, que 
deverá inundar a área para com­
pletar as obras da barragem de 
Guaíra, no rio Paraná, a adminis­
tração da EFS receia prosseguir os 
trabalhos. A ferrovia cogita, no 
momento, de chegar o mais próxi­
mo possível de Rosana, fazendo a 
travessia do rio Paraná, através de 
balsas ou ferr-boats. 

Referindo-se á situação da Soro­
cabana no Estado de Mato Grosso, 
o engenheiro Luiz Lopes Carvalho 
disse que é idéia da ferrovia adotar 
um sistema rodo-ferroviário no 
final da linha, em Presidente Epitá­
cio, ou na estação de Euclides da 
Cunha. 

INFORN[AÇõES FALSAS 

O documento que trata da navega­
ção na Bacia do Prata, e encaminha­
do às autoridades federais, afirma 
que os vícios do pessoal, a inadequa­
bilidade do equipamento e os defei­
tos de estrutura são comuns a am­
bas as regiões e é falsa a informação 
de que há carência de cargas para 
a movimentação do parque do Ser­
viço de Navegação da Bacia do Pra­
ta. No setor de cargas, acham os 
signatários do memorial, a situação 
será brevemente equilibrada, atra­
vés da participação privada nos 
transportes rodoviários, mas, quan­
to ao transporte de passageiros, a 
situação é critica, porque as popu­
lações ribr:irinhas de São Paulo, 
Paraná e Mato Grosso ficarão total­
mente sem recursos. 

OUTRAS 
REIVINDICAÇÕES 

J<.;ntre as demais reivindicações 
aprovadas na reunião de prefeitos e 
ver<'.ad<Jres do Noroeste do Paraná 
Alta Soror.abana e Sul de Mato Gros~ 
so, salientam-se; 

- Solicitar ao Ministério dos 
'1'1 ansportr:, pr ioridadc para a BR 
886 <• BR 104, para prnlongamento 
da H.CJdov1a d<> Cafí:, d<' Pal'anavaí 
até as pmximidad<!S do l'io l'arauá 
na dir<'ção do PórtCJ l-',â<i .Jrmé <iu de~ 
Pôrto Caiuá; prioridade para a BH. 
158, ex-BR 19, que, partindo d" Bra­
sília, atravesHará a Alta Araraqua­
rense, a Noroeste, a Alta Paulista e 
a Alta Sorocabana no Estado de São 
Paulo, o Noroeste:, o Oeste e O Su-
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doPstc do Estado do Paraná. Além 
disso, foi aprovada uma moção de 
aplauso ao ministro dos TransportC's, 
pela concessão de aval no emprésti­
mo contraído pelo govêrno do Esta­
do do Paraná no Exterior, para a 
construção de um trecho de 250 qui­
lômetros de extensão da Estrada de 
Ferro Central do Paraná, entre Apu­
carana e Ponta Grossa. 

Ao govérno do Estado de São 
Paulo, além de solicitar o prolonga­
mento do ramal de Dourados, da 
Estrada de Ferro Sorocabana, os 
prefeitos formularam um voto de 
louvor pelo início das obras de al­
guns trechos da BR 158, conheci :la 
como Transversal de Integração. 

- Ao govêrno do Estado do Para­
ná foi sugerida a pavimentação de 
um trecho de 50 quilômetros da Ro­
dovia do Café, ligando Paranavaí a 
Cintra Pimentel, no valor de 18 mi­
lhões de cruzeiros novos, já incluídos 
no orçamento vigente. Foi também 
sugerida a abertura de uma estrada 
ligando Loanda a Umuarama e a 
construção de uma ponte sôbre o rio 
Ivaí. 

Ao govêrno do Estado de Mato 
Grosso foi sugerida a abertura de 
rodovias ligando Pôrto Felicidade a 
Pôrto Caiuá, Amambaí a Pôrto Fe­
licidade, Jataí a Pôrto Peroba e Ba­
taiporã a Pôrto São José. 

ESCOLA DE CIVISMO 

O prefeito Watal Ishibashi acha 
que o conclave de Loanda atmgiu 
plenamente os seus objetivos: "o 
conhecimento das reivindicações em 
tôrno de problemas que afetam a 
região obriga o govêrno federal e os 
governos locais, naquilo que é de sua 
competência, a agir o quanto antes. 
Nosso encontro foi a prova incon­
teste do amadurecimento do muni­
cipalismo. Merece elogios O prefei­
to Francisco de Assiz Pinheiro ao 
proporcio~ar ta~ congraçamento qul' 
torna mais cfcl1va a nossa t·Pivindi­
<:ação comum," 

DB~SESPtRO DO 
INTERIOR 

"I) • a _mais alta importância Ia .. 
os d<•stinos da Pátria :- ~•-J a , l:lclO lºCllnIOCS 
<·<imo a de Loanda por moslrar<>n1 
retrato d, • " o 
d

, d : corpo mlciro do estado 
. e :scspero a que está l'el 
mtPnor b1·asilciro O egaclo o 

• s congJ"cssos 

dão ensejo para que a voz do ho. 
mem simples possa melhor ser ouvi­
da, organizando-se adequadamente 
para levar os seus reclamos aos po­
deres públicos." Essas são as im­
pressões do deputado federal Hamil­
ton Magalhães que vai atuar no Con­
gresso em defesa das resoluções 
aprovadas. 

DESPERTAR OS POVOS 

"Despertar os povos do noroeste 
paranaense, sul matogrossem1c e 
Alta Sorocabana para o estudo e so­
lução dos problemas comuns à re­
gião foi o objetivo do Congresso que 
reuniu prefeitos interessados, deputa­
dos estaduais e federais, vereadores" 
- declarou o prefeito Francisco de 
Assiz Pinheiro. "O entus!asmo do 
elevado número de presentes traduz 
o sentimento de inquietação pelos 
assuntos nacionais na expressão 
própria que assumem em escala re­
gional" - acentuou. 

Na saudação que fez aos partici­
pantes da reunião o prefeito de 
Loanda salientou o papel que os rios 
sempre representaram no processo 
de união e de intercambio entre os 
povos, o que, no seu entender, não 
ocorre com o Paraná e o Paranapa­
nema, que isolam regiões económi­
camente importantes. O prefeito 
afirmou que a falta de meios de 
transporte estrangula o desenvolvi­
mento natural daquelas três regiõe~. 

ANUNCIE NA 

FOLHA 
DO NORTE 

DO PARANA 
COBERTURA TOTAL 

DI:•: TOOO O 

NORTE DO ESTADO 

MARINGA 



SEJI ELEITOR 

COM 2 MILHÕES DE ELEITORES 
O PARANÁ FALARÁ MAIS ALTO 
GOVÊRNO DO ESTADO DO PARANÁ SECRETARIA DO INTERIOR I◄~ ,J '1'1 1A 

TRE 



Paulo Pimentel recebe o titulo de cidadania em Japurá numa festa de vibração. 
A decoração do ambiente, feita em tôrno do chapéu de palha, é uma referência 

à fidelidade do governador aos seus compromissos com o povo. 

.I 

JAPURA 
3 ANOS DE PROGRESSO 

Um dos orgulhos dm; japuraenses é 
defenderem para sí a primazia <lo mito c1·iado e1n 

tórno do chapéu ele palha e que tão bem marcou a 
campanha de Paulo Pimentel. Quando deram 

ao governador º. tjt~lo ele cidadania, na festa elos três 
anos de 1_rnm1c1p10,. deyo_raram a sala do cinema 

onde se reahzuu a ccnmoma c:om c:entcnas de cl1':tpc't ~ 
d lh f., f', . 1· . e. 1S 
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. e JJ.ª a.,, ◄~u 01·1co l 1zm o prefeito 
Irmc1_1 Bailsta Ca~a1·a: ~d◄; não estamos fazendo 

co1te~1~ c~rn chapeu alhc10. ,Já que O chapéu 
reivmdwarnos para nôs, é de toclo O povo'.>>que 

H<í 1111 l'nn1111i 6 JI"~ ,ly1•I, <li lllro 11,, 
p:1driic!I ,1,, de t 11volvir11cnln r1,, Hro 11, um 
fenfíml'IIIJ rlc l'id11rl<'H 1·11m I rfl. nnrli d, 
unlonoml11, ,·orno .J11p11r(1, 1,p1cM1·11lon tn nl 
vcl-; lfío ehv:1dn!'I dr, l"'ogru111111 ••umôrnlco 
1, ~ot'iul < 11m11 hn~tnnl•• rozoftvrl 1·U111tn• 
t 1•111;11o ri•• scrvll;o11 pt'thllt·oH hd~lroe. A 1(111, 
do gov1•rnndo1· 1'111110 l'lm<·nl<•I t,11 t,: tu 
rio ti·rr·,.iro 11110 rl1• cmnn1•1pur;üo fol lnt,•r• 
prPl11rl11 1111 com11nirlado r•omo mr111lfrata­
r110 rh• pn·stlglo incom11m, poiH rl!l'J'll'la 
1~csmn oporl11nlrl11rl" m11nír·íplon rJ,, . J1<J1 I•! 
1nnlo1· t'orru·rnnrnvnm o 1<·11 an1ver ó.no, O 
pr,•fcll o 11 ior·11 Bnlisl:i Cllm11 n,, c11fórlto 
ncolhc PSSU lnlPrprd11cao, m·, l 1ll'l'nl11:1 f!IIP. 

,fnp111 ú pode nlmholi:wr lí1du n r.idnrlc no­
v11 do l'n 1•1rná, mur,·111l:1 pct,,s m1•smos fa­
llin•ii rk d,.scnvolvimr•nto, 1·11lrn,tns no po• 
t en<'ial í11llllloso <lus l1·rrue e nu. atulâ 1•ia 
rios pionc11·os. 

Vindo a Jnp11r(1 o governntlor <lo g9. 
tarlo homenagco11 11m c~lito ele civitizuçãn, 
((lll' nos orgulhamog dr trncl11zlr 

Com llflf'nns lri?R nnos, tem 18 mil hn­
hilnnlcs dos quais 5.500 na sede, e 7 mil 
eleilorc; , estnnclo Pmpenhaclíssima na 
<'ampanha cio aumento do colégio eleitoral. 
S1111 propriedade é pulverizacln: 99',; dos 
proprietários dos 6~600 alqueires desen~ol• 
vem unirlacles de ., alquctre!I para baixo. 
Sfw 1.606 propdutários cadastrados, res• 
ponsávcis por uma procluc;ão fnbulosa de 
<'nfé (200 mil sacas), arroz 1200 mill, 1 
Loneladn ele hortelã-pimenta e uma safra 
r•spcrada ele milho para 600 ou 700 mil 
mca:s. segundo dados da Prefeitura. 

2 cerâmicas de telhas, 9 olarias, 2 ser­
rarias, 8 alambiques de hortelã, 5 máqnt• 
nas de café e 9 de arroz configuram o seu 
parque industrial que deslanchará mais 
ainda por fôrça da abundância do fome• 
cimento de energia. 

O ritmo da administração local é dos 
mais favoráveis e a concentração maior 
se verificn no ensino e nas estradas. Em 
ensino, durante as festas, foi inaugurado 
o grupo escolar 4'Marechal C/l.nd1do Ron· 
don , constntldo em convênio com o Es­
tado. Há ainda o grupo cRttl Barbosa.> 
na sede, onde funciona também o ginásio, 
e 16 escolas isoladas construídas ou re­
formadas na administração do prefeito 
Irineu Batista Câmara e que abrigam 
mais de 1,600 crianças. Em rodovias, hâ 

No posto de saúde. Jeito em coni:énto 
pelo municíp10 e Estado, o governador 
Paulo Pimentel ajudou na descarga 
dos móveis e equipamentos destinados 
àquela unidade sanitária. 
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DROGARIA 
MORIFARMA 

UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGA, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 



Aumentar os empreendimentos, permanecer pelo menos quatro ano~ solteiro e 7amais deixar o jornalismo, são os planos 
futuros de Carlos Jung. A frase que mais ouve. "Eu pensei que fôsse mais velho" Mas, no momento, as preocupações 

maiores são a máquina de-escrever e o telefone. 

A MULTI FACE DE CADA UM 

subverteu tradição 
de família para 
colunista social 

ser 

Jornal «O Estado do Pa1·aná, prüneira página do segundo 
caderno. Milhares de pal'anaenses tê1n aí seu prüneiro contacto diário com 

os noticiários da imprensa. Para muitos é a única fonte de informações. 
«Noticias ele Carlos Jung», uma das mais fan1osas colunas da imprensa do 

Estado. Mas, se a eoluna é conhecida, lida, comentada, pouco se conhece de seu autor 
fo1·a dos cfrculm.; maiH fechados da sociedade paranaense. Que1n é Carlos Jung? 

f'Sou 11111 ll'IIIIRVl!ldo• dJ;,. o I ol11111SllL 
n,, fnh.11· d<JS r·11111tr1Jw:i IJlll' O l<·VIIJ'lllll 110 
dln R dlu riu hllJll 1'1181\. «l•'11g-1 r, ( 1 ndli;flo 
<111 fnmlllu, t 6du I ln lnt ~gn1d11 de 11•flpt'i • 
UíVCIB IJf g,,, iun\1 f'lll 11111 llllllU dilf<-11, <'8• 
1u·dull;,.11do •• 11111110 hnportnnt,•, p1ilwlp11l• 
1111 nl<• 11111 l'{Jlltllnldod,•s h1l1·rlo1·11111111: O l'!l• 
lll<J 1111 mru tllko. l\11'11 pnl, 1111•us t tos 1• 
llh'll nvô B O Ílll'lllltll 11l11'<18 l' pnrp1 lt·l{u IO~ 

"" f1u111dl'1111s 1·111 M11l111 1 llnfílo dll Vit6rt11 
1 Hlo N, f'l u, C'ttt lrm ,l11111; l11\81'1•11 1·111 Hlo 
Negro nu 2il d, d1•i:1 111hro it1, lfl4 I, C'o­
m1 <;011 ll IRlll'I' jo, llllll81110 111111111 11111ttn 11111-
1;0 no Ju111111 d~ Mnl I n, 1·1d11d1 1(1•1111 ll d1• 
ltio N1·g1u, 1111 di\'hm do l'111t1111'l í' Sn11l11 
C'ulnrt1111. ,Jn1111tlH 1111\'ln 11r11Bttd1J nlHliO 
Cllirmn , 111118 l'I!\ \'lllt11h• d, lllllll IIH I• 

lidnd,• Jllll li ,. 1•11•\'1•1·, jl\ 111t11 .. n·nd11 110 g1• 
n11sio, 1111 r1111\'ldnd11 pnru n•digit• a ,·olu1111 
:-,w1ul, q111• 11h1nngln n ,·11111 dns <1111111 ri• 
dmh•s. J\ 1 "'' i1ti<'io11 11 minhn ,·nn ,•1r11 d1 
l'11l1111tsln ~odul. N o pl'nstt,•n, nu ,•pm·a, 

NP 

l)llt O jol'llllllHlllll vil ln li :w1· ('01110 ,, hojt', 
11 llllllhll prlt1l'lpnl 11ti,•itlt1dt' ,, qtil' 1\ll' npnl­
xonnrln JWln 111ofl.~s1\u d1• ln! mu,lo n 11110 
prPl1•t1dl'I' jamnls 11h1111doni\-l,t,'t 

O ,JOl{N .. \L l> .. \ 
.\ll•:Tl~<'>P<)l.1': 

.Jung- ,·,•iu Jllll'll C..:11rltibn nmtinunr IH'II" 
,•si udu~ A<tlll t'OlllJlh'l<lll () l'lll'SO l'Íl'lllifi­
l'U , lnA'l'<'R 1111 nu l•'nruldnd<' 11,, Dirdtu da 
l)nlv,•11odntl11 do l'nrnmi. 11,\. l'ilrl'a ti,• •I 
1111011 l'llllll't;IIII li lt'f1h11lh11r 110 \'C!lJl<'l"lino 
'1'1·1h111111 do Purnn(t , 1n1b:,l1l11indo d,• llll­

<'lo" ltl11ln1· dn 1•rõntr11 sol'lnl. A 1'.'Jlt'rh11-
1 ill d11 prnvl111'111 tol mmto Íllll. H1\pid11-
1111·nl11 .flllll{ fll'lllOII li IH'll l'lllll'l'itO Plll llll\ 
,•11111pn novn do jornulhnno pnr11n11,•n.·o pus• 
sundo, d,•puls, ll li 111111' ll l'Ohlll, sodul do 
,'>rgl\o muis imporlnnt,• dn ,,mp,, sa, o mn• 

lulmo O füitado do Paraná>. Atualmente 
i11m colunn é tmnsct'ita, diàriamente, em 
,·arios jornais do interior do Estado e ser­
,.,, de bas(' para o noticiário social do te-
1<"• jornnl dn TV-Iguaçu, canal 4. 

Dt"pols ele conquistar posição de primeira 
gnmtlt'zn no colunismo diário da imprensa 
pnrnnnens,,, Jung já conseguiu proJeção 
nnl'ional Êle afirma com justificado or­
gulho: l•'ui lançndo no Rio de Janeiro por 
lhrllim Sut•d e llnrry Slone qu(' me abri­
l'!lm as portus lia sociednde local. Hoje, o 
l'irn1lo das minlrns amizades na Cidade 
11111'11\'ilhnsa se ('Slencle 110 que há ele mais 
n•prei;i•ntatlvo, niio sómente nos meios so­
<'lllis 1•01110 nos políticos e financeiros. 
:\lnnt,•nho ,·ontal'to permnnente com os no­
lllt'S d,• lllllio1· proj,,ção do colunismo so-
1 ·111 l tio Hrasil, bastando citar, na Guana­
h,1m, Ibrnim Sued que não preciso di­
zer quem é , Cict:ro Sandroni, do cCor-

S E G UE 
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rc d , \enhl. e Lé.'I Maria, do .Jornal 
do B !lil ; cm o Paulo, Alik T<ostnl<'l, 
d Olllma Honu e Ta\'ans de ~lirandn, 

!<"Olhas ; no Rio Grande do Sul, 1'1á­
,;o C-.arn lro, da T\' d Pôrto A lcgrc e cm 

G rals, Edunrdo Cmi, do cDlárlo de 
de &lo Horizonte. GrnçuR n e~-

llgeções e amizades consegui lançar 
naCJ011Blmcntc com fotografrn.s, nn coluna 
do Jbrnlm, n ~Uss Bangu do Paraná, pro­
moção da minha coluna no cO Y.::Stndo do 
Paraná>. Foi a primeira parannen~e a san· 
com ~e destaque no O Globo , na co­
luna do Jbraim Sucd 

ELEVOG GABARITO 
Posso dizer, sem temor de pedantismo, 

que movei no e><tilo do columsmo social 
pa.ranaense. Comecei a entrar cm assun­
tos politicos e econômicos o que, aliás, per­
mitiu que o columsmo social se firmasse 
em nosso meio, passando a ser mais res­
peitado Um exemplo dos problemas que 
tenho abordado foi a campanha contra a 
administração Leónidas Bório, no IBC, que 
durou mais de um ano. Também foi a que 
pro,·ocou mais reações.> Entre os dissa­
bores que tem de enfrentar, em conse­
qüéncia de noticias que publica e que atin­
ge às \'ézes personalidades importantes, ci­
ta Carlos Jung os telefonemas e cartas 
anônimas com ameaças e os atos cde des­
recalque> segundo suas próprias pala­
vras -, atingindo objetos de sua proprie­
dade particular. cO mais vulnerável é o 
meu automóvel - afirma -, que vez por 
outra sofre danos com antena quebrada, 
pneUB furados e outros vandalismos. Re­
centemente, durante o perlodo da FECIP, 
fui uma noite surpreendido ao encontrar 
meu carro com os quatro pneus vazios e 
um grampo de mulher em cada válvula 
das cámaras de ar. Já houve casos de pes­
soas politicamente importantes, magoadas 
com notl<'las publir·adas na coluna, que 
vieram pedir minha <:abeça à alta direção 
da emprêsa. Mas a coluna tem indepen­
dl',ncfa dentro da organização do jornal e 
essas Investidas de nada têm adiantado. 
Pelo cont.rárto, mais me fortalecem pois 
demonst, am que as n<,tkfas nela pulJllca­
da• tl:m penetra,;ão.> 

(J LADO BOM 
Jung afirma que o outro lado, o das ale­

grlW1, <·omr,<•nsa 011 dfasnb<,res e OH prcju!­
r..<,.1 <·au1Ja<l/Js [Jl·l<,s ,·r·c•1,l<-ados. J<J diz: ,A 
nl•·grla <fo "xllo d<i umn "ªmJmn'i·i . t j '• 118818· 
erw ai, <·1,111<J a qu,, ff;,; rc1·1•nt1·mc11t ,, para 

f>Túf>'>1'd<mn'.· um Natal uh·g,,, A Jnfflnc:Ja 
uwls 11er·e111J1(u<Ja 11,, <:,11 Jl Hm n't 1 ' , o P'" t• t;<~i· 

!'ªK~ l'Om dínhein, w·nflllm A <·umpunhn 
Jnl<-Jal era 1m1·a r; mJJ ,-,1nn~all <'lt<,vcrnrn 
tantas ,1<,a,;l>t'., e pres,• 11t ,.,, 
ut,•ntl<·r 1/J mil, mol,IJJ;,;and/J 
dlldé Clll ltibuntt. A Íl'Hfu fot 
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lúdu II tH,r·i"-

11111 l•xtt,, C:01/l 

show, circ-o, rcfrígcrantes e presente pntn 
todos. Foi uma demonstrnção cio que pode 
realizar O colunismo sorinl bem orientado. 
Por outro Judo, os pn•sentes que recebo até 
de desconhccl,los, ne sugestões ll mciamo 
ns criticM construti\'US, os c-onvites e <'ll r­
lns com dog1os e ugnulccimentos, equili­
bnim os dissabores dns ameaças r das in­
compreensões.> Entre os prci;cntes que 
Carlos Jung recebe constimtementc há uma 
média de um litro de uísque por cllll São 
presentes ele todo o mundo, inclusive de 
governatlores. O govl'rnaclor Aladd Nu­
nes, do Pará, por exemplo, presenteou-o, 
recentemcntt•, com um clisco de poesias de 
sua autona. Entre us cartas do Paraná, 
ele outros Estados e até cio exterior Jung 
Já tem um arquivo com mais ele um mi­
lheiro delas. E durante todo o ml!s ele Ja­
neiro de 1968 recebeu, todos os dias, uma 
flor, remetida por uma admiradora anô­
nima. 

VIAJAR É «HOBBY» 

Ao sair êste número de NP Jung deve­
rá estar regressando de uma viagem aos 
Estados Umdos, com passagem por Las 
Vegas, São Francisco, Miami e L:is Ange­
les. E' a segunda viagem que faz em três 
meses aos «States», a convite. Da vez an­
terior estêve em Miami Nova Iorque e 
Washington Amda para o corrente ano já 
tem convites para outras viagens interna­
c10na1s uma do govêro da .Argentina e 
duas de palses da Europa. Para atender 
às freqüentes visitas ao R10 e São Paulo, 
tem dois apartamentos naquelas duas ci­
dades. 11:sse gôsto por viagens já provo­
cou problemas. Já caiu de avião e capo­
tou de automóvel por três vêzes. Mas tem 
muita sorte. Nada sofreu nesses ac1den­
t~s. Há também os incidentes curiosos. Há 
cerca de um ano foi ao Paraguai no avião 
particular de um amigo. Na che d .. t gaa,o 
aviao . eve pane de rádio e não poude se 
comunicar com a torre. O pilôto desceu 
na marra. Pegou o lado errado da pista 

onde se preparavam para decolar três 
aviões. A qbronca» foi prá valer Q , uase é 
expulso do pais no mesmo dia N . 
ma · . • essa mes-

v1agem criou mais um caso com . 
ag · os pa-r URIOS. Visitou SÓ po um f ' r cunosidade 

. amoso acampamento de !nd1·0L• • ' 
li! d ~ muito 

u iza o pura atrair turistas p 
noite t ib • assou a na r o e achou tudo o f' 1 
c·ada.> Publicou suas lmpressõe im t n p1-
nu . . • s na t·olu-

e quase t'l'IOU um problema . t . 
nu! p 1n crnfü•10-

• . or multo pouc•o llllo houve 
toa d1plomiiticos p1·otes-

A HOTINA l◄~X A US'l'IVA 
,Mas nn rotina cio cha r 

~ 1111111 cJw·,.zu ufi . ª < 1ª o trnbnlho 
• 111111 .Jung Co 

1•1w1·!'vc•r II c·ol ,_ • meço n 
111111 nH Hi horn . ( , . . 

no,·111aJn11·nl1• i1~ 18 A ~ e1n11n11ndo 
lmll10 til' l'Cflllfl1• ' )ll'Hllr de Hl'r Hill trn­

ou(roR rt'tltt t . 
Jot nul ,·oluiJornni Olt's cio 

nu llolh-lt\rio , tPnhu 

que sup~rtnr ns mnls estranhas ex 
t•tns Primeiramente, o lekfone ~rtf~ 

• oea 
cndn m1n11to o CJU!! a reponngern ' 
NI' poude t1!stemunhnr , e nem de 

Belllp 
para dnr noticias. Há, também, as Vl&J r, 
,\lgumas impertinentes. Pessoas q las ue nlo 
silo notícia mas acrcchtam ser Q uerern 
snir a todo o custo na coluna e só d esis­
tem pelo cansaço. 1fas cnnsam a gente 
também. Há os que me procuram ' 

Jlara 
pedir auxilio Recentemente uma annh • ~ ora 
pedm para me ser apresentada. Recebi-a 
Disse que lia a coluna d1àrlamente • que 
a nprec1avn mmto, etc. etc. No fim da C<ln-
versa me pediu cinco m1Jhõcs de cruzeiros 
emprestados. Experiências dêsse tipo são 
comuns. Mesmo quando tiro minha., fé­
rias anuais no mês de janeíro, e vou 
Camboriu e Guarujá para descansar W: 
pouco principalmente do telefone 
trabalho muito, colhendo material par~ 
mandar para a coluna.> 

Para as três horas de batente na reda­
ção do jornal são necessárias muitas ou­
tras de recepções, festas, enfim, contacto 
permanente c0m os mais importantes 
acontecimentos sociais da cidade a fim de 
que o columsta fique em dia com os fatos 
que geram as notícias. E no meio dmo 
tudo o pitoresco, também. Recentemente. 
por exemplo, o porteiro do Senhor Clube 
barrou o Jung na porta: <0 senhor não 
pode entrar porque não é o Carlos Jung. 
Éle estêve aqw, ontem, e é muito mais 
velho > O episódio não é médito. N:i Clu­
be Curitibano jã apareceram mais de 10 

irmãos do colunista. No Iate Clube de 
Guaratuba só em uma noite maís de 10 ra­
pazes tentaram entrar alegando que eram 
companheiros de Carlos Jung. Não eram 
s1quer conhecidos. 

SOCIEDADE E 
«SOCIETY» 

Jung não tem hesitações ao dar sua opi­
mão sõbre a sociedade de Curitiba. cE o 
protótipo da cidade que tem Sociedade e 

society , afirma. E pnra o reporter lei­
go no assunto, explica. Sociedade é gente 
que é noticia Society é O conjunto de 
pessoas que sem ter nenhuma condição pa· 
rn ser noticio. consegue aparecer nas co­
l unns de 1 • . e . a guns Jornais. Ilustra o qu 
11f1rma "oni • Rio ' uma comparação: c:No 
de J nneiro e em São Paulo há um g111Jl0 
hmitado de cêrca de 100 casais que ,ão 
;oticin nas colunas sociais importantes. 

m Curitiba existem mais de 500 que apl· 
recl!m em outras colunas onde a seJeçâO 
<' menos ngorosa.> Sõbr~ a elegã.nc1a d3 
mulher paranaense, afirma Carlos Jung: 
•Nns listas qu,• tcnh.:i feito quebrei aJgun:; 
ctnbus • Senhoras que têm s:íd:i incluída5 

em tõtlas ns listas de 10 m~is-. não apa· 
l'l'l't:'l'U • m nas minhas. Em compt'ns:i,ao, 
mulhcrt•s , J n-i , . • 'u n elegância é ponto alto 
Ho<'I<'tlntle n1 paranaense nunca aparecera 
<'Ili list ªs de 10 mais da nossa impren!'il·' 



O colunista quase rwo apar11c1' 1•m /o/ugra/ia.~ Poi cli/iczl encontrar esta, em 
rrm17J1mltta 111• Jbraim Sw•cl 

cJ•o,.,, '11J"llt "' 111 f1tz111 11111, 11110 1u·1•Jto 

dl11h~l,u JIB/11 1h11 11otkl1111 1111 mtnlm 1·0111 

nll, 1·mh11111 11•1·1·lm p11,p1mt1111 1rnH111• Hl·11t11l1, 

toéloa 011 rltn11, Nll,, r,, ••1·1110, polt 11r11, vivo 
8ÚIJll'lll' rJ11 j,1111(,J, 'J' 11111, 1,11111111 l•JllJJJ'l'l'll• 

1h1111•11l1J1 ljlJI Jrlf' Jlf'J 11111 f'IIJ """" 111,t,•pl•II• 

1J/lntl11 > .JunJ: fJ 1l111•!1J1 1111111·1!11!1·1111111!1 du 
JJh 1 1 Jlz, Jr.111p11•t'JHllr111•nt,,H H. A , f'IIIJJJ """ 

ljUO IJl'l(IJIIIZOII ll JII lr111•h·11 1r1,:c·11 • Jt'plJ·11 

,l(J •,.m~1<·Jo 1• ln1Ju11J1l11 do 1'111111111 1<•11 

Jlzntlll U 111111 JIII 1111111, 11r, l '111 IJIII l '1:11! 1•1J11 

llltJ11llJ 1111111 r, 1·1111,.nln 11111, 11 JJf111[1'11, 

NI' 

)H'o1111•l1• 011! rn11 prnj1·lu11 Ht•n11nrlonnl11. Aln-
1!11 11•1·1•1J(f'llll'llll· 11 ugl'nl'lll Imngc, tio Rio 
Ili' .J11n1•Jro, ('1)!1Vld1111 ll Jllr1•lriz pnrn J\AHO• 

1'1111· H1· 1111 OI gnnlznr;lto dl' 11m11 PXposlc;ftn· 

-frll li llhl'llllgt•ndo ll'I J•:NI ,IIIIIM dl' :,mo Paulo 
11<> Hlo c:11111111• do 8111, ,. q111• Ht·rln n•nllza­
d11 t•IJI ('1111111111 Jr.111 r;x ,Jung t'll(ll'rll IJlll-

1;111 1111!111 l'lllfll'i'HII, J(1 1·111 orgnnlzac;íw. 
11111 llt'lp11, 111111111, Ili' 11mn NftJIJ)t' !111 llRRl'R· 

11111111 d1• 1Jnpr1•n1111 I' J'l'llll;Ôl'H-púhll,·nR ('Otn 

141•d1• Plfl C '111 ltlhn J,J u t·nl11nll1la h•va 111111• 

111 li 11(•1'111 oMHIIH º'" 1 llH nllvlthult•H. JCXl'Jll• 

pio' ,1)1111•1111• 1·11111 H rt11111ldnll1• dt• l'Olh(lr 

1, p1·11r•11t'l11 1>11111 nx1·1Tl'I 111111s f11n1;0r~ nn 

1 >(11'1 rl:r., vJ11lto11 l'l't't't1lc•111t•11ll' o 1'1'1'11 Jllll'll 

a11s1sitr a Feira do Pacífico, em Lima 
grande exposição inllustrial de caráter ln: 
lernaclonnl. 

DEZ NOTfCIAS 
ENTRE AS «MAIS» 

Entre as mais importantes noticias que 
publlcou nesses quatro anos de columsmo 
social na imprensa curitibann, Jung re­
lembrou, para NP, as seguintes: 
* Saída de Horácio Coimbra do IBC, 

daria com dois citas de antecedência na TV­
Iguaçu. cTodo mundo me chamou de lou­
co>, afirma. * Uma nota afirmando que uma séne 
de vistos necessários para o tmista brasi­
leiro ir à Argentina tinham sido abolidos. 
No mesmo dia da pubhcação da notícia re­
cebeu carta do consul argentino Enrique 
Gonzales Aleman, dizendo que a noticia 
não era correta pois o Consulado não re­
cebera nenhuma comumcação oficial. No 
din seguinte nova carta do consul. Pedia 
desculpas pela primeira pois 6 horas de­
pois de a ter escrito recebera comurucado 
de Buenos Aires confirmando a informa­
ção. 
* Conclusão da estrada Paranaguá-Foz 

do Iguaçu para março do corrente ano, fa­
to de que teve notícia no apartamento do 
ministro Andreazza, no Rio de Janeiro. 
* Cobertura da viagem de Paulo Pi­

mentel antes da posse. A coluna noticia­
va diànamente todos os passos do gover­
nador eleito no exterior, com minúcias de 
detalhes 
* Cobertura em M1am1 pnmeU'a no-

t1c10, no Brasil - do lançamento intema­
c1onal do filme de Frank Sinatra t.Tony 
Rome , em novembro de 1967. Jung par­
t1c1pou do coquetel de lançamento da pe­
llcula. 
* Noticiou sózmho, algumas horas de­

pois, a compra da nova sede do Jóquei 
Clube do Parana por 300 milhões de cru­
zcu os. O mesmo ocorreu com o lançamen­
to da divida de 4 bilhões de cruzeiros do 
Jóquei com o lmpõsto de Renda. 
* Noticia do numento do funcionalismo 

cslaclual, em janeiro de 1967, com manche­
te d~ p1!meiru página. 
* Qunndo Ney Braga era governador 

Vl'lo a Curitiba o embaixador do Paraguai 
no BraRil, Snpenha Pastor. No dia da che­
gndn noticiou que durante o almôço a ser 
n•nlizudo no Palácio Iguaçu seria feita a 
rntregu ao governador da maior comenda 
110 Pamguai Como nem o Cerimonial do 
Pnlácio nem o Consulndo do Paraguai ha­
\'lllm rrcebido comun1c 1ção oficial do fa­
lo, não foi lnclu!do no discurso do gover­
nador um agradecimento. Na hora do al­
mõço n comenda foi entregue. E o agra­
clce!mento foi feito de improviso. 

* Aposentndoria do. desembargadores. 
J•:m conRl'qUêncin, npo. ,entaram-se três. 

* Vobl•rturn do almõço do presidente 
V11Rlcllo Bran('O, do Brasil, e Stroessner, 
<lo Parnguai, na inauguração da Ponte da 
Amlzndc, em Foz do Iguaçu. 
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O PARANA, SUA POLITICA, SEUS HOMENS {IV) 

A LONGA ESPERA 
DA EMANCIPAÇÃO 

o processo de formação dos atuais Es­
tados brasileiros resultou menos do esfôr­
ço local em pró! de sua autonomia polltlca 
e administrativa que das conveniências do 
Govérno central, na fixação de centros de 
poder, para defesa contra ameaças exter­
nas que, por muitas vl!zes, puzeram em 
rlsco a unidade da colónia portugul!sa na 
Amérlc'a No caso do Paraná. houve um 
momento histórico em que, se a Importân­
cia económica prevalecesse, a ex-Comarca 
de São Paulo se encontrava, por assim di-
7.er, no meimo pé de igualdade da cabeça 
da Capitania, Inclusive com Paranaguá em 
multo melhor posição que Santos . 

Comentando 1er·ens<·amento11 antigos, 
Serglo Mllll• t em sua obra hoje clássicu 
e.Roteiro do Café e Outros gnRalos.> focu­
lf7.a um pc·rfodo de mareada decad/lncia 
de São Paulo por volta de 1805, nu g<'S• 

tão do Capitão-General !◄'rança e 1101 tu, 
.. As bandeiras do ouro e dos <•s<·ruv<Jll 
dl7. fle haviam d••~povoudo aB vlla11 malt1 
prl,spt>ras e a <·t>guPlta das 1:n1trullzuçõl·s 
administrativas fiz<·, u o n•Rto.> 

Em <JUlro do<'umenlo du ép<,c:u, rllndo 
por MJJJlct, diz o Ger11•1·111.c;overn11dor: 

c<Jlhe agora 11a1 a as <·apltunlus sutmll<'r­
nllB, cm , ujn clu11s1• de11g1 açud11111ente en­
trou São Paulo ató 11qul, e nllo 11c vnfu, 
i;enão nec1•ssldad1: e rnlellrlus; 1,ohrPs •I•· 110-
pulação de <•nlw1luls, 11or111u• rncwllg1111d11 do 
terc<,frns mãos JIOIII. li •IIHfJCJHlt;llt, •fo Hf'llfl 

('feitos o vc-ndem JH'lo q111• llu•s 11111•r•·111 
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SA~ll EL Gt T\IARAES DA COSTA 

(E!l()('('Íal para r;P) 

Ilustrações de Pen·y Lau 

pagar e compram o necessá.r10 pelos preços 
que lhes querem por. 

Roberto Simonsen, na sua História 
Econômica do Bras1b ressalta o mesmo 
fenômeno: , Declinada a mineração. em­
pobrecem os Paulistas emigrados e os 
Paulistas de Piratininga. São épicas as 
descrições do empobrecimento dos minera­
dores, paralelamente ao depauperamento 
das terras aurlferas em que se fixaram. A 
transição da fase mineradora para a agrí­
cola, não se poderia ter verificado sem 
transes clolorosissimos. O aparelhamento 
fiscal orgamza<lo pnrn uma época de gran­
dezas pnasou o. pei;ur demo.slado sóbre uma 
lavourn pobre e uma indústria barata, co­
mo u. da c•riação. Vimos que, ainda em 
prlnclplos cio século XIX, tL mnior renda 
da cnpllnnln pnu!hita <>rn <·onstitulda por 
impoHtOH <• tribulos do gndo do Sul, co­
bnullJH 11011 registros, as nlfllndegns inter­
nm, inHl11lncl11s nn <·olónlu. A guerra cio 

l<'UITILJJOS fologrnfa, l'Ull\ HIIU. th'n0lllinaçil.o 
,. d1•RPl1VO!vlrn1•nto, li llllsérln ll C(lll' linhnm 
<·lwgndo as populnc;0eH sullnns. A rnçn 
<·0111;crvou, por(,m, o nntlgo t·enrn; l' nn 
prlnwln1 0J)or'llmlcln<h! (Jllll Sll depurn11, da 
JJOHsilJlliducl" cln t•xploru~il.o dn 11m prnd11tn 
rlfoo llHH próprlns l••11·ns, l'l'iou pela Jll'l· 

llH'll'll V('Z, <iPnlro dl' Hlllll! Jll'Ó[lrlns lin­

tl<-s, l'Hllll enonn11 lllllHHH 110 ri<[ll<'Zll ('llllslt­

lttltln pcinB 1•11i'Pzn1s, q111, J1\ fui di11u,ifl-

1·11dn 1·01110 11111 cios mulur,•s protllglos tio 
etl,·11!0 XX,,. 

O comércio da erva-mate 
com a Colônia platense de 
Sacramento foi um 
dos prirneil'os ensaios do 
c01nércio exterior 
paranaense. 
A econonüa ervatcira, 
desenvolvendo-se a~~im 
desde os primórdios. 
corno urn vig-oro~o m io de 
enriquechncnto para os 
homenH in flu \11lcs dn 
províneia, foi um elos 
estí1nulos iniciai~ às lutas 
de emancipa<;ão. 



b" nlmln na obm rilndn rio H•>hNlo Si-
1u.,nscn q11r vnmoR c1wontrur um qundro 
('(>tnpnrnll\'o dns rt'<'<'Ílns e dt'SJH'RIIR ctns 
romarl'ns da Cnpilania ct,, São Paulo nos 
nuo..~ de lili4-lifi!i, com Parnnagun colo­
l'adn acnnn de Santos !'111 impmtllncia eC'O· 
nóm'ea, C'llquanto Curitiba ig1mlmcntc apn­
r<'cin melhor situadu qu<' Pindamonhanga­
ba, num momento l'm que o Vnle do Pa-
111iba já se encontrava muito maiR dcsen­
vol\ido e próximo da ci\'ilização, C'Olo­
nial. 

E sabido que o Go\'crnador ela Capitania 
e São Paulo. A."'<TONIO JOSE DA FRAN­

('_\. E HORTA ficou mal \'isto entre os 
:)aranacnscs e cuntibanos, por ,·olta de 
l ·o , por dificultar por todos ois meios a 

bertura da estrada da Serra entre Para­
naguá e Curitiba, Rob a acusação de que­
rer proteger o pôrto de Santo,s, cm detn­
ment:i do pôrto paranaense. 

O café amda não havia sido descober­
to> como riqueza no\'a que, depois. ina dar 
início à fase do explcndor pauhsta. Até 
que isso ocorresse, o estado de pobreza ge­
ral da \'asta Capitania encoraJa\'a ciumes, 
1m·eJas, proteções e favorecimentos discri­
minatórios entre regiões e cidades irmãs. 

Dessa discrlmmação interna surgiam os 
ressentimentos e. conseqüentemente, as 
manifestações autonomistas, muitns vêzes 
fomentadas pela ambição pessoal de lide­
res locais sedentos de poder. 

Contra essas ambi~õcs se exercia o apa­
relho buroc·rátíco-nulitar da Colônia, cuja 
fôrça de c:entrahzação dominadora era en­
tão representada pcln figura híbrida do 
G0Yernado1 da Capitania, no qual se reu­
mam as fun1;ões do <Governador das Ar­
mas <Olll aR funçÕl's ,·1v1:; e admmistrali­
vas, lm Juslvl' de distribuidor d<' justiça do 
p1ópno Rc-1 IJurantc o Império sobrcY1veu 
é e hibJ1d .smo de poder, embora clesdo• 
brado na11 duas figuras elo Pn•sidcntc da 
J>ruvin<·lu ,, rlo Comand1111tc d<• Arrnus, 1111-
ma ll1is0<"!11çA.o d,, uuloridctde qu,• ut1nvl's• 
sarlu a H, públlea sob n versll.o moif,,1 na 
,nas 11lnda com 1 ,,siduos t''Jlonwla rio 
Govcrnndor ,tu l~stu,lo ,, tio Comuntlant, da 
Hegllio Milllur. 

l.cmbr11 um Justorlador hn1s1h•11 o qu,• 
Jinrn 08 cfrltos dn udminlstrm;lio 11wtropo­
llt.nnn, o llmsll niio ,•onst ltui:, uniu 11111d11-

dr., mas 1111iu M'i li• <Ili v:í11ni1 ,·olóníns 011 
111ovlmln11, lls v/lzr.s fL[tl 11wsmo pulses , 
ljll 11<1li li ÍIJl'lnf4 ofid11l dt• 1•a111tunlu~ foi'• 

mavnrn urn , onjunto hell•i og, ""º• d<' <h• 
vi n• lrnpr dllaa C d11111lnlo11 (t'I I it oi ln1s dls-
1 lltlVPIH, 

Mui! • \· z, ns or ri, 1111 vinhurn pnrn 1'11-

11111.ii 116 o ('Ulllllm 11 ,, das llldcs oflc!ll(H 

riu 1•n111tn11111 lo, 11lltnd11 em Silo Paulo, 
1111111 110 ltlo eh• ,loudro, 'Ili" ,·onHlll ulu 011• 
1111 " 11( 111 d,, potl,•1, rll&l 111(0 tio p111iwtr o, 

niJIOIIHl'llllo 1-inntn l'nl111lnn (' Hlo t.:111nd,• 

<lo 8111, nu ,,, . llJI0Bl(l de 1111111 f'OSlll l'O• 

lll11111, < 111111111110 S o l'a11lo ,•nti 11\'ll pelo in­
f,•1 lur li dl'll[io, llllB lrnntl'i1ns l'lllll o Pll• 
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raguai e Argentina, nu mnl~ per íelt11 con­
f11sf10 de COlllJWli•nclns. 

O Pornná ,;cria no Império e rlcpoi~ na 
R!'públtcn um dêsscs exemplos de r<;stado 
que herdaria divisas imprecisas e vagas, 
pelas succRsivnR alternções de subordina­
ção administrativa de suas c,iclncles e vilas, 
com um ll'gnclo de questõrs de hmllcs que 
assumirinm, não rar-o, formas cruentas, 
principalmente nos remotos sertões rio m­
terior 

Por não saber até onde Iam os domlnlos 
das Comarcas de Paranaguá e Curitiba sua 
gente não podia ter consciência de sua 
fôrça ou de sua 1mportáncia política. 

Além disso é preciso não esquecer que 
contribuiu muito paru retardar o desenvol­
vimento econômico e social da ex-Comar­
ca de São Paulo o fato - importante na 
época das numerosa~ expedições e ban-
dell'as para regiões distantes do extremo 
Sul e do Oeste remoto, mtegradas pelos 
então chamados cuntibanos e que d1fi­
c1Jmente retornavam aos lares. 

?.[e10 inclia, meio castelhana. propensa 
a desertar para o lado dos castelhanos 
confo1 me a observação de D Luiz de Sou­
za Mourão essa gente mqmeta e ande­
ja dos campos gerais prestou grandes ser­
nços na expansão territonal e nas emprê­
sas militares, a extraviar-se por tenas 
distantes Como tropeiros ou soldados nas 
guerras platmas ou nograndenses, com is­
so desfalca ,·am os núcleos paranaenses de 
população que antes aJudaram a formar 

de ln! maneira despo\'oando-::;e de ho­
mcn,; Yálidos o planalto cuntibano que, na 
segunda dé<'ada do século XIX, o traba­
lho nua! era feito qunse que exclus1,·a-
111entc por mulheres. 

. Morto no sertão • é a referência la­
cômca dos documentos dn época sôbre mm­
tos homens que jamais \'Oltaram. 

Na dispersão demográfica os mamfesta­
r;ões nutonomistas não tmhnm umtlacle, 
mas, ao contráno, se cnfrnquecinm e per­
rham impulso, pelas disputas e competições 
qu,, dividiam suas t·idad,•s maiores, lutando 
,•nt re si llll t\nsia d<' l'0nquistnr n pnmaz1a 
d,• sede futura do govt'rno ou cll• l'nlreposto 
dt> muior l'XJll'l'SSÜO ,•,·onôm1ca e politica 

11:,:sc,; ,, outros falon's exph,·am porqu,' 

0 p 1uanrí fui n últnnu 1\1',,a bntsilelra, de• 
pois da J111l,•IH'ndt'iwin, a se eonstituir em 
provinl'lll autônoma nmnrgando umn 
espern qm• durou l'lllqm•nln anos, no del'ur­
so dt>~ q1111is 011lrns án'ns, de menor ex­
pressão, 611 l'lll!lll('i!llll'llm pollticu l1 atlnll­

lllSl rallvnnwnt,•. 

Nl\ssn l'XPl\l'lativo dl• 1neio ~l'°<'t1lo1 dt•nl 10 
tln qmrl tluruu a 1•sp,•1n dn ,-11111m·11mç,w 

pol1tln1, ll hlHlórln fez just11;11 lll)!:i 111fr1-

to.· dt• 11111 ho11wn1 hH·1do tllll\ ~11111 l\lidun•s 

hit,•r 1 •• a• pc suniH, ,·,•lo no l'nrnru\ <'nlo• 
nini. pni 1t 1111' tlur os ,·upllulos de Jll'll\'i 
mento à Cllnlllras dtl l'nmnngun e Curi­
tihn e fonms Inspi1.1dos n,ts s1111s ncres­

~i1ludes n•nls. 

~~sle homem íol o Ouvidor Rafael Pire 
I'arrhnho. mnls turde elcvurlo no oito cnr­
go rir Ministro rio ConHelho Ultramarino, 
em Lisboa 

Seus notáveis provimentos, aprovados 
pelas mais nltun nutorirlarlcs do Reino, pos­
sibilitaram as primcirfl R rllligl'nc-ia~ no sen­
tido da abertura da estrnrla rl;1 Grnc-iosa, 
as demarcações de limites municipais, n 
criação da Ouvidoria de Pnrnnaguá, o lni• 
cio do comérc10 da erva mate com a Co­
lônln platense do Sacramento, além de ou­
trn, providência.s tendentes a abrir> n re­
gião para o seu nascente progresso eco­
nómico. 

Seu nome está ainda hoJe perpetuado 
em logradou1os públicos, sem que os nos• 
sus c:rntemporaneos saibam de quem se 
truta. 

O corte do erval continua, 
até hoje, nos moldes rudimentares de 

trabalho daquela época. 



POLITICA 
Bacilla Neto 

dois nomes 

curtos: 
NEY E LÉO COMEÇAM 
A GRANDE SUBIDA 

Não sei de onde vem a lembrança. Mas, parece 
que o trabalho dos politicos é quase igual à revolta de 
SisJo, que não queria, nem por nada, voltar à região 

dos mortos. 
É uma historiazmha grega muito antiga. Um tal 

de Sisifo, que andou fazendo das suas e explorando 

mcautos via,antes foi condenado a ir pros infernos. Mas, 
astucioso como bom grego que era, conseguiu um «ha­

beas corpus• e voltou para a terra, onde continuou fa­
zendo suas traquinaàas. Então, o deus Hermes, dando 

uma de agente de polícia, prendeu o de cujus e o con­
d:::no..i a levar às costas um penedo -- que despencava, 

constantemente - até ao cume de uma ingreme mon­
tanna E se parasse, era chicoteado por uma semi­
deusa desvairada, dessas bem loucas . 

O trabalho do político parece o de Sisifo. Tem que 
carregar um pedrão dêsse tamanho até o alto de suas 

ambiçoes Guondo estó chegando no fim da jornada, 
a pedra T0°'.l e L.1do c:omeça de nôvo, num trabalho inútil, 
car.!.ahvo, sem resultado. E tudo isto é feito para que 
nac tenha que voltOT a região dos mortos 

POLITICA NO ESCURO 

PC"ne;.randa muito bem, dolS nomes pequenos sobram 
n-sso ~.nhada de SiS1fo, montanha acima Ney e Léo 
são os qu<: tem as pedr'.ls maiores e Já r::omeçaram a 
e Jb1do Ncy, meses depo!S de ele1!0 sC"nndor foi em 
São Pa .... lo e, quando recebia o titulo de -Cid~dão Ho­
m,rár.o• dessa Capital disse quo e:ra candidato em 1970 
E nu,;, pa:-Ju ma!S de dizer, em tôdus as homs de seu 
rd6g,o polltico, que crlav'J 1nmpando montanha acima. 

O e :;q.,.r ma d'J candidatura de Léo, que está des 
pc,r.t'Jr,,fo, nao !o1 e:mt".ld? ainda. E é o qup vamos fazer. 

Con JS ·me. fX.J"'O~ anos. L, 1odãQ aqresto, 0 pon-
tagrc, r,;;.c , tx-, d AlmN,fo Nov , 101 urri dia , . procura-
do om 8r'l 1w:,, pc:Jr, fc d r'l! H natt1 Coh 10• nio 1· , a co1rc1 
devo ter fildl) Cl nvc.lv,•:la rr 'li ou m<, >B na · scqu1nlt 
bal;e Olha, rr.c u rorr, 1../,o e, M[>B nuo !1 ru ,noll • , 1or quD 
você, outro rand1datc Vomos c..-olorrir tud.., no prôto 
no iiranoo o o partido lança sou nomt DciX>iG . , , a4u1 
em Cuntibo a,,uns d~putr.idos cstaduair. também, la-
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leram com Léo, para que aceitasse a candidatura, e::::i 

têrmos ohCiais. 
Léo é da escola mmeira de Souza Naves Ouvic1 

tudo. Foi aconselhar-se com o travesseiro, conve~~u 
com amigos e, inclusive, gente da próprio •Arena•. Ficou 

espantado com a receptividade Muita gente dcbcuxo 

do pano, querendo ajudá-lo. 
E parece que Léo resolveu ir de Sisifo, nessa h.st6r.:: 

tôda e pegar a pedra para subir a montanha Poucc 

antes do Carnaval, percorreu as pnne1pa1s e1d:ides co 

litoral, usando Já urna velha tese de Noves o partido dcv 
ter candidatos próprios nas eleições. Era uma espéc,e 

de tomada de contato com a realidade Viu que a C'O'SC 

poderia pegar fogo e !01 assim que o deputado S1lv10 

Barros. um dos pró-homens do MDB, na Assemble1.J e 
começou a dizer que a candidatura de Léo para a ~ 

vernança será lançada, extra-oficialmente, num comlc:io 
em Mandoguaçu, onde o MDB vai fazer concentração 

Mas, enquanto Ney e Léo estão nos fraldas do mor.­
tenha sucessória, ludo ainda está muito escuro na p,' -
lica e ninguém pode dizer corno {.-que a l."Cisa vai hccr-

CARREGANDO PFl RA 

Qualquer condidatura ao ~ovêrno d~ Forar1 cm 
1970, tem que atravessar a k1s€" de S1s1k Um apa"ertc 
trabalho inútil. 1mprodutfro, de cansar as mas O." 
costas e o pa.-.1·e· • Q ,..,. ' nc-10. uando o neoócio parí'C'C e•, .... 
chegando ao hm lá vem a pedra para baixo tudo d ,; 

começar novamente, para que Sísifo nao volt<" ao r ino 
dos mortos 1>0litioo t . l1 men e, marqmahzado no pro ss pc 
via eterna do E:'Squecimento 

É que mnqut pod d -i:l . m e 1wr, com ftrmf'z:i c c-onv1CÇ'O 
que o plf'1lo de 70 á d 1 . smr como o livemos <"m r qros •1 
mdas em 65 s 1 • 1 • -0 or <' e1çao d1r la, Léc- d1ss que q.Jnna 
o de barbado N h p6 d ~ 
i 

O 1 tes do md1ret...1 nennum o:: 
e ois, por me.as t ·rto f' ·1 ....., u s e- aci mc-nte p('nc-trnntcs que :::; .... ~ 
os nom s Junto n massa podo af.rmar q..ie entrar(l r.o 
c-amburo dn Ass< mbk in ou . d 

COISO p(lr('!Cl a 
A v rd 1d 6 q t d - o 

i S[ 1 
uc- 0 os estao no C'scuro dando um 

l e s1 o n 1 bas d • ' e e- C"CLtrC'gar pedra para dma do morro, 
som sob 1 60 há 

uma sc-m1 deusa dc-sva1rada e absoluto· 



mente louca disposta a chicotear as costas largas da am­
bição dos possíveis candidatos. 

Então, resumindo tôda essa opereta greco-paranaen­
se, o calcanhar do problema está lançado em têrmos de 
desafio à persistência e à perseverança Quem der de 
Sis1fo, pegar a pedra e começar a subir a montanha 
mesmo sabendo que há uma diáfano semi-deusa, abso~ 
lutamente destemperada e imprevisível na formulação 
dos regras do JÔgo, com um chicote raivoso nas mãos, 
êsse, então, poderá sentar-se no cume do Palácio Iguaçu 

O problema pode ser, também, de sorte É possível 
que o Olimpo se abra, Zeus revolucionário hque tranquilo 
e o coiso tôda se faça como todos os humanos deseJam 

No rebôlo das fofócas 

• Dizer que a «Arena» é o reino da tranqüilidade é uma 
idlottce. Dentre as várias frentes de tensão no partido situa­
cionista, há uma, agora, marcada pelos deputados federais. Não 
tendo sido ouvidos na reunião «arenista» que tratou do esquema 
da formação do partido, no interior do Paraná, avisaram que 
se reservam para posição ulterior, no momento que entenderem 
necessário. A coisa poderá ficar mais preta, ainda. • Mere­
CNldO todos os voto~ de seus companheiros da bancada do Pa­
raná, na Câmara Federal, para sua caindidatura à 1• vice-presi­
d1•nl'll\ d1•~~a Casa no Congresso, ACCIOLY FILHO provou o 
1m•~tig-lo que tem entre uma das parcelas da elite política pa­
raoU,t•mw, formada pela nossa representação na Càmara. Aliás, 
conUnuamoi, l'0m o palpite de que não será surprêsa, para nós, 
M\ -.cu nome fôr sugerido nas articulações políticas para disputar, 
JJC'la «Arena», uma das candidaturas ao Senado, em 1970. • 
Para se ter uma idéia de como a coisa ferveu, nos bastidores, 
durante o problema da eleição da Mesa da Assembléia, basta 
conllll' um único fato. o federal ZACARIAS SELEME, hoje 
Seen•t:\.rio do Estado, foi até o deputado MATTOS LEAO, Se­
cnit.ár10 dn pasta politica e hipotecou solidariedade à candida­
tu111 do si·. PAULO POLI à primeira secretaria do Legislativo. 
O S1'<'l'!'t:lrio Mattos Leão lembrou, discretamente, ao sr. Seleme 
q1w ék era um homem de govêrno e que teria que agir dessa 
1111111<•lrt1. • • li:m caso contrário, antes de solidarizar-se com 
quem jó. ununciava sua pretensão de romper com o govêrno, que 
11pn•,-;1•nlirn,;1• :;uu renúncia como Secretário de Estado. • O 

,ir. N.K\' .BUAOA já <'0lllt'l,'a a sentir problemas no seu crescente 
«st1lff» d1• <'Ol11bor11dort•s de sua candldu,tura. Tem alguns, inclu-
111\ ••• c1m• Já c•,.,tào qut•n•ndo, anh•clpadamente, «l'<'partir o bôlo», 
n:i ba.,., do 1,1•11 ,·ou 1,1•r li,to e vo<'(' vnl ser aquilo». E assim por 
tllu.ntt•. • Umn das mais surdas movimentações feitas à base 
de p1essll.o junto ao governador é para ns nomeações no Tri­
bunul cfo Contai;. Com a iminente aposentadoria de dois Minis­
lrúlS :-iubsttlutos e de um procurador, aumentam-se ns vagas 
Jr\ cxhit,•nles. Mnlgrndo ll Isso, PAULO PIMENTEL cslú firme 
1111 ~1111 <li,;posic;!\o dt' nomt>nr, sõmente, quando houver estrita 
lhlf<lll hh1th•. Como nunwntam as aposentadorias, chegará um 
lt11Sllrntc ,,111 qu11 lt•n\ que, inevitàvelmenlc, fazer nomeações 
Ah 1 , pon 1m, o govl.'rnndor estt\ resistindo herõicamente. 
• .'1,•lhuruu n nrr,•c•nd11.;i\o pnrunm•nsc nos nwsc•s de janeiro e 
r,•,,•r..tru. • O enso dns s11b• Jcgend11s, que interessa, agora, a 
lo<loa OI 11111nkipfos tio Pnrnná, onde haverá. t'leiçll.o, sõmente irá 
110 eoi,i;11 1sso, 11ti·n,•c:ls de projeto do pre:sidcnlc COSTA E SIL­
VA, nu ,1111 1• <lt• mnn;o. e O i,r. l'AULO l'ATRIANI, prrsf­
d,•nt, dtl F,•1lt•n1c_-1\l) 1h1 .\grh-ullurn, t•sh'vt' no ltfo, falou com o 
MhtlNtr,1 Hon,l1111 l'1wh,•t•o, t•ht•fr dn C11~1\ Ch II do prrsldenl<' r 
tr·,111,,, n nntil'ln: ('11,t:1 i• HlhaL ,Irá no P11ra1111\ no dhL li dr ubrU, 
11,n11 ln,111;;11r.1r 11 1111tu-1•,trad11 Curllllm-J>11r11nugulÍ. o 1mrtklpnr 
,l,1 li Ctll\J:I'\''"º "i111•h111ul tio ('nf<-, t(Ut' r1•11ulr1\ rllr<'IL tl1• 500 
••11111:n ,1,-tn,. • O dcp11t11do Anibnl Curi. sccrt•lário gcrnl cJn 
•Ar,•n. :., multo preocupndo com O prob!Nna d1t formnçl\o doN 

,lll'rtOt'iU>l no lnl1•1·ior. Exlsll•m mnls de 280 munic!plos onde 
t I t. r,'fa l'" ,,1~11 sl'r ,•xecutndn, t·om vistas às eleições de 
11<n i'lllhh\, 
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O TRANSPORTE MAIS RÁPIDO 

ENTRE SÃO PAUW E 

NORTE DO PARANÁ 

ENCOMENDAS ENTREGUES EM 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERVANCIA DOS HORARIOS 

DIARIAMENTE 

DE SÃ.O PAULO PARA 

OURINHOS - CAMB.ARÃ. - ANDIRA - BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA- CORm­

LIO PROCóPIO - LONDRINA - C.AMB:I!".: -

ROLANDIA - ARAPONGAS -- APUCARANA 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRtSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
SlMBOLO DE GARANTIA. 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITôRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUE DIAS N• 67 

FONES: 93-6297 - 63-9894 - 63-2-W 

SÃO PAULO CAPITAL 

27 



28 

AA 
,DO 

p 



NP 

O menino 
e o 
asfalto 

:f::le já ouvira falar em 
asfalto e nas rodovias 
sem lama e sem pó. 
~\Ias, até muito pouco 
tempo atrás, quando 
chegava às margens da 
estrada grande, nos 
intervalos das caçadas de 
passarinhos - e para isso 
êle anda sempre muito bem 
armado, com seu 
estilingue de forquilha de 
goiabeira e tiras de 
borracha de pneu - êle não 
inveja os homens que 
viajavam, atravessando 
a sua região. Era o pó 
penetrante, no tempo sêco, 
ou a lama pegajosa, nas 
estações de chuva, a 
transformar os viajantes 
em demônios irritados. 
l\Ias o asfalto já chegou, 
ligando São ::.\Iateus do Sul 
à Capital e de ão l\Iateus 
caminha ràpidamente 
em direção ao extremo 
Sudoeste. E hoje, quando 
perguntam qual o seu 
sonho dourado êle diz: 
«Viajar. Yiajar muito. 
Conhecer a Cidade Grande. 
Yiajar para conhecer a 
vida e conquistar o 
.:\Iundo». Pois não é para 
êle e a sua geração que o 
Govêrno de hoje constrói 
as estradas de amanhã? 

SEGUE 
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,Darana' A ANTECIPAÇÃO r 1 1 1 ,DO FUTURO 

Paraná, janeiro de 1968. Nos 200 mil quilômetros quadrados de 
território estadual já não há mais os grandes espaços vazios. A população, 

qne em 1960 era de 4,3 milhões de habitantes, subiu para 7,4 milhões. O n_úmero de 
municípios, de 126 para 283. Os 361 mil curitibanos de 1960 agora sao 

mais de 600 mil. Os 6 mil estabelecimentos industriais do comêço da década são 
agora quase 20 n1il. Os 55 mil operários multiplicaram-se - e chegam a 200 mil. 

Paraná, janeiro de 1968. Metade da potência instalada pela 
Copel - emprêsa com mais de 10 anos de existência - foi realizada nos últimos 24 

meses. E neste mesmo período a Codepar concedeu financiamento 
a 261 emprêsas (nos cinco anos anteriores haviam sido beneficiadas 224 

indústrias). A rêde armazenadora do Estado foi aumentada de 33 para 70 mil 
toneladas estáticas. Mais 5.345 salas de aula foram construidas - contra 2.657 feitas 

nos cinco anos anteriores a 1966. 
Paraná, janeiro de 1968. O governador Paulo Pimentel afirma, enfàticamente 

que sua administração conseguiu em dois anos metas equivalentes a 
quinquênios. :Mas não se mostra vaidoso por isso. «Sei que até 1970 faremos muito 

. , mais do que o Govêrno passado, considerado profícuo e realizador. 
Sei também que meu sucessor fará muito mais do que nós. Assim é O Paraná um 

Estado onde o futuro é antecipado de decênios». ' 

Aqui.lo que sociólogos, economistas, 
estadistas e Jornalistas internacionais 
têm chamado constantemente •O mi­
lagre do Paran6• não pode ser do­
cumentado apenas em números. É 
preciso conhecer a exuberância dos 
recursos naturOIS, os contrastes de geo­
graÍla que levam o visitante desde 
a plan!c1e litorânea, com sua flora 
tropical, até os tnga1s do Sudoeste, 

com oou duna sêco e frio, passando 

pelas riqulss1mas 6-•eos de terra roxa, 

JY.IJa entender melhor o fenômeno do 

crescimento explosivo do Estado 

O governador Paulo Pimentel afir­

mou, cm sou discurso de posse a ine-

1'.JSléncia d?s conflitos econô~1cos 0 

sociais quo perturbam o dosonvolv1-

mento de outras regiO('>s •Os mtorês 

ses mveslldos m s1tuoç'X'::i ou posi 

çoes de priv1l6g10, qu sustrntam 08 • 

truturas soeta1s m1ustas disso (lJ 

- não têm aqui a contextura esposso 
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e a ngídez granítica de outras áreas 
estratificadas•. 

E partindo dêsse conhecimento o 
Jovem governador adotou um enlo~ue 
desenvolv1mentista para a solução dos 

problemas estaduais, não se deixando 

levar pelas condições adversas que 
dominavam a paisagem nacional. En­
quanto o Brasil se preocupava quase 

que exdus1vamente com a aplicação 

de uma rigorosa política anti inllncio­
nária, enquanto a Nação vivia a crise 

do crédito o a retração dos vendas, 

enquanto o Pais discuho o problemo 

penoso d1J sucessão presidenciol o 
Paroná trabalhou. 

Aqora, 24 meses depois, os resul-
tados t!êsse trabulho aí estao E 1 • .m 
'?rma <lo mais emergia elólrica, mo1S 

oslrados, mois oscola.1 o hosp1lais, mo-
lhoros cond1çoc::i do comi •• . 1nicaçan m-
lt rna, m<Jior procluçoo o II lcoln 
mui. <l sonvolv11n nto 1· G , • o ,ove rno 
r reloro afastar <l 01 os 6 ·t m r1 os do 

sucesso, atribuindo-os não a um, mas 
a três milagres paranaenses. 

1 O milagre do trabalho do povo. 

2 O milagre da pacificação polí-
lica 

3. O milagre da confiança e oli­
mismo 

São essas as três bases do trabalho 

realizado até ho1e. E serão os funda­
mentos do vir-a-ser estadual, na me­

dida em que se 1denlihcaram com a 
obra realizada e a obra por realizar. 

O Paraná as palavras são de seu 
Jovem governdor .é o primeiro pe­
daço do grande Brasil de amanhã•. 
tle está convencido de que cinco anos 

de lrabolho, maroodos pela filosofia 

do desenvolvimento, poderão fazer 

com que o Paraná não só repita 0 

exemplo de Soo Paulo como reduza 
0 distánc;m entre os dojs Estados, «di­

minuindo os desniveis que fazem do 

Brasil um pois de disparidades regio­

nais O de fortes tensões socims•. 
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O que 101 feito pelo Govêrno de 
Paulo Pimentel teva sempre a marco 
do desenvolv1mento integrado, isto é, 
pelo processo continuo de elevação 
dos padrões de vida do povo - de 
todo o povo Para ahng1r a base da 
pirâmide social, o programa de go­
vêmo está largamente voltado para 
as obras de mira-estrutura 

No setor de energia elétncu, faltam 
apenas 31 Cidades para que a rêde es­
tadual leve energia a todos os mum­
clp1os HoJe, 254 dêles Já possuem 
energia, sendo também extensos os 
trabalhos de eletnhcução rural Os 
mves!Jmentos do úl!Jmo biênio subi­
ram a 160 milhões de cruzeiros no­
vos, estando prevista a aphcução de 
m01s 125 milhões êste ano Em 1967 
101 entregue a h1drelétncu de Saltó 
Grande do Iguaçu e mstaladas 8 usi­
nas dieselétncos E poucos d10s após 
completar o segundo aruversáno de 
Govêmo, Paulo Pimentel fo1 até a Ser­
ra do Mar, ass1shr à úl!Jma etapa da 
construção da hidrelétncu de Cap1-
van-Cachoeira, que dará mais 250 
mil kW ao Estado Prosseguem rapi­
damente as obras da usma de Foz do 
Chopim e está sendo executada a li­
gação com a usma de Acaray, na 
fronteira Paraguai-Brasil. 

No setor rodov1áno, foram entre­
gues, em 24 meses, mil quilômetros 
de novas estradas, sendo 200 pavi­
mentados (No b1êmo antenor haviam 
sido pavimentados 158 qu1lômetros). 
ts5e periodo de intenso trabalho em 
vánas frentes pode ser smtehzado nos 
seguintes números 347 qu1lômetros de 
pavimentação em obras, 390 qmlôme­
tros de implantação bósico em exe­
cução; 23,8 milhões de metros cúbi­
cos de terra escovados, 2 857 metros 
de pontes executados, contra apenas 
l.720 no período passado Olhando 
no mapa do Paraná, vê-se que há 
obras novas no Norte (Pirai-Joaquim 
Murtinho, Maringá-Umuarcnna, Marin­
gá-Campo Mourão, Rolândía-Salto do 
Capivara), no Litoral (Antoruna-Cacu­
tu-Guaraqueçaba), no Centro (lrat1-
Rel6gio), no Sul e Sudoeste (Curitiba­
Uruão da Vitória, Três Pmhe1ros-Pato 
Branco, Santo Antônio do Bcirracão­
Palmas). SEGUE 

O destino das dguaa do Rio Capivari, 
com a presença do Ministro das 
Minas e Energia, marcou uma nova 
etapa no andamento, das obras 
da Grande Hldrel~trica de 
Capft,arl-Cachoeira, a maior obra de 
eletrificação em conatruçc1o no Estado. 
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R ra a' NTEC/PAÇAO 1 1 00 Fl/Tl/RO 

ATÉ 1969 
C_:\.PIYARI-CACHOEIRA 

ESTARÁ SERVINDO 
TODO O TERRITóRIO 

EST}\.D AL COl\I SEUS 
250 l\IIL KW. 

AI TEGRAÇÃO 
DO L'DOESTE À RÊDE 

ASFALTADA SERÁ 
Ei\I BREVE UMA 

RE..i\.LIDADE ATRAVÉS 
DA PO TE SôBRE O 

IGUAÇ , A RODOVIA 
TRÊS PINHEIROS­

P ATO BRANCO 



No setor de telecomunicaçoea o 
programa de mtegração estadual ~atd 
custando 11 S m1lhoes de cruzeiros no­
vos, investidos principalmente na ~ 
de de emergência e na rêde de micro­
ondas. A rêde de emergência bgard 
Curitiba às regiões Sul, Sudoeste, Oes. 
te e Noroeste, pelo sistema de rddio­
telefoma. Já estão operando 08 es­
tações de Foz do Iguaçu, Cascavel, 
Guarapuava, Pato Branco, Francisco 
Beltrão, Marmeleiro, Renaacença, Vi­
torino, Manópolis e Clevel&ldia. Em 
fase fmal de execução estão 08 es­
tações de Palmas, Coronel Vivida, To­
ledo, Marechal Rondon, Guaira, Pa­
ranavai, Go10-F.rê, Cianorte, Cruze110 
do Oeste, Paraíso do Norte, Loanda, 
Nova Londrina, São João do Caiuó-, 
Maringá e Ivaiporã A lide de micro­
ondas mterliga o Parto de Paranaguá 
ao norte do Estado, através de Curi­
tiba, Ponta Grossa, Londrina, Arapon­
gas, Comélio Procópio, Jacaràzinho, 
Maringá, Nova Esperança e Parana­
vai, estando em construção 10 esta­
ções de oomuta9ão e cinco repetido­
ras Em Cuntiba, está em faae adian.­
tada de construção um ediftcio de 18 
andares onde fioará a oantral fntenap. 
bana, que permitirá a diacagem -dJ 
ntta com os grandes c:eubw do 
Em março de 1969, serão 
1 O mil telefones em Curitlba.1 
tubro, JDaJS 10 miL 

o .PR>gJama de --íll 
estruturais manteve 
auap,m9ãol'l'11,_g1a11111 
p6rto braaileúo -
diYJac:11 JfquJclait. ~ 
ct. d6Jcna por GIIOJ • 
continua;&, dall ._ 
do oancd d,. CI -
JeUvo de PN'lldar 
Yac»~--

na1• -·-· p&to. ---

PARAN.A UA CONTINUA LIDERANDO 
A ARRECADAÇÃO NACIONAL 

EM DóLARFB E DMSAS FOR1ES 

com o Paraná o que 000rr9u a outroe 
Estado■ dJl8e O governador Paulo 
Pimentel onde o funclonaJlamo dei-
xou de receber •u ~ em 
dia, 08 Obl'QI p(íbJloaã mram J)CD'a)i 
Ioda■, 01 fornecedores ffcarc:an Nm 
receber Graçaa a O.u■, pudemos 
pagar em dia o D0l80 pa11oaJ, JX'Cll­
seguir 1l088all obras e IXl!iJGI' llOIICII 
contas.. A verdade , que, em 1967 
o Paran6 teve WJlCI Q\J.. de 
320 milhões ê:te c::rtmdtos JIOf'Gí 
do !j_80 
milhoea 
de 240 
çoea em 

(1 

OI problemas recém-surgidos Uma 
delas foi a reformulação da Secreta­
ria da Fazenda, totalmente reestrutu­
rada Em breve, os contribuintes po­
derão pagar seus unpostos nos ban­
cos 

Aliós, em maténa de bancos, há 
uma novidade unportante no Estado. 
A deaaão de transformar a Codepar 
em Banco de Desenvolvimento, com 
oonctições de contratar diretamente 
empr'8timos mtemacionais, auxilian­
do no esf6rço para poupança interna 
A transformação decorreu da deman­
da de investimentos, que representa 
anualmente SOO milhões de cruzeu-os 
antigos Ainda como companhia de 
8CObOmJa mista, a Codepar aplicou 
82 milhões de cruzelfOS antigos nos 
61timoe 24 meses, sendo 32 para o 
119101' pivado e 50 para o público 

SEGUE 

~ ,,. ~ Qlle ,,,,_. de 
JJJfanodeezpa.aoe~ 

cio JJ6rt,a ..,. .. _._ ~-



Paraná A A#TE~1a ,ao FUTURO 

Ao lado dos financiamentos da Co­
depar, apareceram, pela pruneira vez, 
os lmanoamentos do Banco Regional 
de Desenvolvunento Econômico - que 
antes tinha participação inexpressiva 
no desenvolvunento estadual Foram 
por êle financiadas 108 indústrias e 
concedidos l 264 empréstimos agrlco­
las em apenas um ano. tste 101 o 
resultado de uma polltic:a de presti-
01amento ao BRDE, que passou a re­
ceber recursos na hora certa e, em 
troca começou a entregar ao Paraná 
a mmor parte de seus recursos dispo­
niveis para investimento t impor­
tante lembrar que, para cada auze1-
ro nôvo que aplica, o Banco traz oito 
de fora de sua área, representados 
por fundos do F"mame, Fipeme, Funa­
gn, Fundece, Funfertil e outros 

Nos do1S anos de ad.ministraQão 
Paulo Pimentel. o s6bdo Banco do Es­
tado tomou-se amda mOlS atuante na 
economia estadual Um dado impor­
tante para ver1boar a intensa penetra­
ção do barico é a crescente partic:l­
pação dos depósitos privados, que bo­
je representam 60 % do total, Indican­
do maior liqwdez e confiança d08 pa­
ranaenses em seu banco Aa ~ 
ções atingiram 71 milhões de ~ 
ros novos, que mgrea:nam no ~ 

o apolo cl tnlcfa,_ 
naro. A Bf'AJIP, 

O BANCO DO ESTADO CONSOLIDOU-SE 
ENTRE AS MAIORES INSTITUIÇÕES OFICIAIS 

DE CRÉDITO DO P AíS 

cio, como capital de glJ'O, na indústria 
e na agricultura. O Banco Central 
acaba de autorizar a abertura de mais 
cinco ag&ncias do Banestado - uma 
em Parto Alegre, outra em São Paulo 
e as restantes no Paraná 

A dinaouzaçáo do setor finance1r0 
do Govbo é uma c,onsequ&ncia da 
pr6pna filosofia de agir de Paulo Pi­
mentel, que costuma afirmar sua con­
vicção de que cOB problemas do de­
senvolvimento s6 se resolvem oom 
mOlS desenvolvimento•, acresoentan­
do cTudo se apresenta com caráter 
de urg6ncia e deve ser projetado e 
construldo oom antevisãc> do futuro, 
para não ficar superado e não ser 
abeomdo, logo mais, pila vertigmosa 
velocidade do desenvolvimento regio-
nal• 

Mos 
êXet:ut 
está 
ma 
turâ 
lcmtê -

Ihão de cruzeiros novos de produtos 
ligados à lavoura. A Café do Paraná 
comercializou 236 mil quilos de se. 
mentes em 1967 - o dôbro do ano 
anterior. E o plano de rellorestamen. 
to continua em execução, tendo Sido 
produzidas 2,5 milhões de mudas de 
essências diversas para plantio. 

Na pecuária, também foi grande 0 

saldo de serviços. Em dois anos (o­
ram distribui.dos mais de dois mil re­
produtores bovinos e 2.385 reprodu­
tores sul.nos. Está sendo agora pro­
movida a intensificação da insemina­

ção artificial. •Até 1970 - afirma o 
governador - os pecuaristas poderão 
comprar seu touro no balcão, com o 
funcionamento dos postos de inselill­
nação da Secretaria de Agricultura• 
A verdade é que a renovação e a 
qualidcde do rebanho estadual atin­
giram niveis nunoo esperados, como 
se verificará na 2ª Exposição-Feira 
cGovenia:ior Paulo Pimentel-, reali7.a· 
da na Granja do Canguiri. Igualmen­
te na podução de leite, o Govêmo 
mnseguiu resultados apreciáveis, d 
taocmdo-se o sucesso do plano Cmtu 
rão Branco, de Curitiba, que resulto 
no 6nanaamento aos leiteiros da Ca 
ptal de 400 novilhas enxertadas 
a produção de leite. 



NP 

A eleg4ncla arquitetônica do 
reservatório elevado de Apucarana é 
um exemplo das obras do govêrno 
no setor saneamento. 

Ao lado dos setores diretamente li­
gados ao desenvolvimento econômico, 
!01 realizado um intenso esfôrço para 
melhorar as condições de vida e tra­
balho do homem paranaense. É a 
maneira de o Estado devolver às 
centenas de milhares de paulistas, m1-
ne1ros, nordestinos, gaúchos, calan­
nenses que aqui vieram unir-se aos 
construtores dessa nova civ1hzação de 
progresso, um pouco de seu trabalho, 
em forma de escolas, hospitais, servi­
ços de saneamento urbano, habita­
ção, etc. 

No setor escolar, o trabalho desen­
volveu-se em tôrno de um •slogan•: 
•Nenhuma criança sem escola e ne­
nhuma escola sem professôres•. Fo­
ram construidas 5.345 salas de aula 
- o dôbro do que foi feito no Go­
vêrno anterior. O problema de ban­
oos esc:olares está resolvido nos cen­
tros urbanos e começa a ser solucio­
nado nas áreas rurais, apesar da 
imensa gama de dificuldades que são 
enfrentadas a cada passo. Já estão 
lecionando no Estado mais 3 600 pro­
fessôras concursadas, enquanto as 
atu01s recebem novos cursos de aper­
feiçoamento, visando melhorar a efi­
ciência das escolas primárias em tôda 
a área estadual 

Os problemas de saúde pública e 
saneamento passaram a ser encarados 
como uma unidade. Assim, ao lado 
das cmnpanhas periódicas de erradi­
~ das endemias e doen~ infec­
to-contagiosas, é realizado um vasto 
programa de financiamento às rêdes 
municipais de abastecimento de água 
e de esgotos. Quase 3 milhões de 
paranaenses foram vacinados contra 
a variola e a febre amarela. Dois 
milhões contra a poliomielite, o tétano 
e a difteria No combate à Doença 
de Chagas, 650 mil habitações recebe­
ram cuidados. A tuberculose foi com­
batida através de novos hospitais es­
pedalizados, como o de Londrina e 
vasta rêde de dispensários. s E G u :m 
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Parana, A ANTECIPAÇÃO 
,DO FUTURO 

O programa de assistência social 
foi reativado com a criação do PAIS, 
ruia cxpenência-pilóto, no núcleo de 
Vila Fehz, em Cunhba, foi conside­
rada totalmente vilonosa Novos nú­
cleos estão em funcionamento em 
Umão da V1t6na e Porecatu e outros 
serao inaugurados breve em Parana­
quó Ponta Grossa, Santo Antônio da 
Platino Londrina, Maringó, Parana­
vaí Loondo. Cruzeiro do Oeste, Com-

TR:e8 MILHÕES DE PARANAENSES RECEBERA 
VACINAS CONTRA AS MOLÉSTIAS END~MICA~ 

NOS 24 MESES DO GOVtRNO DE PAULO 

po Mourão, Guarapuava, Pato Bran­
co Cascavel e Arapongas. O PAIS 
é ~ resultado de uma nova menta­
lidade assistencial, que entende~ caber 
à própria comunidade a soluçao dos 
problemas comuns. Paralelamente, a 
Secretaria do Trabalho continua seu 
atendimento normal, assistindo 50 mil 
pessoas e colocando 8 mil desempre-
gados. Nos estabelecimentos especia-

lizados, 8 mil menores recebe 
governamental, preparando-s: OJua:i 
assumir seu lugar na sociedad ~a 
I t · 89 ·1 e. N, n enor, m1 pessoas recebe " 
atendimento médico dos equipesrai:: 
Fundação de Assistência ao Traba} ao 
dor Rural. E o funC1onahsmo púb~ 
tem no IPE o seu instituto de pr '" 
dência, que já atendeu 300 mil ~ 
e está agora instalando mais 20 ag' 

· t d P er.-ClOS por o o o aranó. 

Em todos os recantos do Estado as obras de Saneamento, para de/eia da aaúde do povo, estão sendo realizada, em ritmo ace 
Zerado.' Maringá, por exemplo, já conta com a mais moderna estação de tratamento de dgua.' A de Curitiba está sendo co,u. 
truida pela Sanepar - foto embaixo - Em inúmeras 01.ltras cidades, ou já estão conclufdos OB serviços, ou se encontram em 

/ase de construção. 



OS INCr~NTIVOS A 
AC{ROPEC'UARIA SE 
APOIAM NO ESTIMULO 
A INDUSTRIALIZACÃO 
DAS MA TÉRIAS-PRilVIAS 
DO ESTADO r~ NO 
AMPARO 
I~XPORTACÃO DE 
PRODUTOS 
DA LAVOURA 

Modernas mstalações para embarque de 
cereais a granel foram instaladas nos 
portos de Paranaguá e Antonina. 

O ENTENDIMENTO ENTRE AS BASES E AS CúPULAS, ENTRE 
OS ADMINISTRADORES E OS ADMINISTRADOS MARCA A FILO OFIA 

DO GOV~RNO. 

Os poranaenses estão morando ca­
dr.i v~z melhor o em boa parte de­
~r,m isso ao Govêrno, que entregou 
om do111 anos ?, 450 casos, a1ravós da 
~horYJr e Credirnpar, o equivalento f 7,5 rr11lhoes de cruzeiros novos. Cs 

(;.no, 11~ms do l 00 muruclpios iece­
b(')roo rnoIe !, mil ce_1cc1s 

I, propócito, os rolaçocs entro o Es­
bdo ' 011 Mun1clpio:i lowm donde o 
prtm ·lro dici eh cid111inintmçê'io Paulo 
Pi

I
rncntol <'(Jlocadcin llillll plano 111cm1 

<1 to p 
t • J illlt li<>, r:0111 o plnno do on-

;8ÇJO Out~11116tic.-a dr.1 <."Oleia do <111 iqo 
j 1) j}OJB <."'Om OB projoton COll)llrJI06 

'' 
111 lhorcrrr11Jriloo púlJlwr,ll o o miais 

N I' 

tência técnica de órgãos estadums às 
adrn1mstrações municipais. 

Em resumo, pode-se dizer que o Pa-
1aná de hoje ó um Estado com mrnor 
entend11nento entre as bases e Qj 

cúpulas, entre os administradores e 
os adm1111strados, entro o povo e o 
t1ovêrno Um Estado que mnd::i está 
longo de superar todos os sous pro­
blornos - êlos são muitos e surwram 
quciso que oo mesmo tempo toman 
do do su1prêso as rnlmimstrações an 
tor ioros. Mc,s não resto dúvida que 
ho10 ôles estão mais próximos d urna 
noluçêio. 

Acima ele t11do, o Paran6 de boie 

deixou de ser a terra d:i esperança 
e o El-Dorado, para tornar-se uma 
realidade palpável e suscetivel de mo­
d1hcações rápidas e planificadas O 
Paraná de hoje está cada vez mais 
capacitado a exerc:er o papel proposto 
pelos Jornalistas norte-americanos 
Rowland Wvans e Robert Novak do 
•Herald Tribuna», de Nova Iorque, que 
afirmaram. «So existe esperança de 
que o Brasil pode ser salvo do per -
tua caos pollt1co, esta esperança se 
encontra neste temperado Estcrdo ca 
fee1ro a 500 milhos da languidez tro­
pical e da intr1qo politico do Rio de 
Janeiro. 
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LOANDA CAMINHA COM 
BOTA DE SETE LÉGUAS 

Em pouco mais de um mês, Loanda mostrou po1: que ~eu po~o tanto se identificou 
com a bota do símbolo da cidade. É que nela se via muito mais do que uma alegoria 
às atividades econômicas da região, pois ao lado das esporas, sempr~ em linhas 

estilizadas, havia a presença dos produtos agrícolas mais fortes: o cafe e o algodão. 
Acontece que aquela é também a bota das sete léguas da lenda, a que supera o 
ritmo normal da marcha, a que desafia o impossível. O Parque «Governador 

Paulo Pimentel», onde teve lugar a l' Exposição Agropecuária de Loanda, foi 
construido em apenas 27 dias. Muitos já acreditavam ser indispensável a transferência 
da mostra, porquanto havia tudo por fazer e em pouco mais de um mês comecariam 

a chegar os animais e os expositores. O prefeito Francisco de Assiz Pinheh'o 
lembrando a grl:vidade dos c~mpromissos assumidos, mostrou-se irredutível, j~ta­
mente com a hderança da cidade, e o que parecia inviável aconteceu: as obras 

estavam prontas em menos de um mês. 

O governador Paulo Pimentel, que ressuscitou no Paraná · t · 
atenção, foi o grande ho~;,,~g~~~o d~a~et~f~i:;id:de;~e Manoel Ribas tanto dedicara 
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UM MONUMENTO AO PROGRESSO DO NOROESTE 

O Parque "Paulo Pimentel" é o 
orgulho mais recente de Loanda. 

Estará em breve terminado para 
sediar a II Feira nos 13 anos da 

cidade. Foi construido em menos de 
um mês e suas obras de 

ampliação, ajardinamento e 
construção de mais 7 galpões de 
alvenaria e outras instalações, se 

encontram em andamento. 
SEGUE 
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A Feira contou com atrações especiais como rodezos, provas de laço e doma, números folclóricos. Em 1968 vai ter 
muito mais e estará como exposição à altura das realizadas na Capital e em Londrina, podendo em breve ter carater 

naczonal. 

, r 

FEIRA DOS 13 ANOS JA ESTA SENDO PLANEJADA 
A Fc1ra déste ano será muito me­

lhor' afirma, enfàticamente, o pre­
feito Francisco Assiz Pinheiro, No que é 
apoiado pelo seu companheiro na promo­
ção da Feira, Ivo Vabricio de Morais. 

11: que ela já c·omeçou a ser planeja'la~ 
explica o prefeito na anáhse da 

experiência passada e na indicação de 
providências que irão torná-la mais aper­
feiçoada. 

O Parque projeto do arquiteto Fer-
nando Quclroga terá ~ua,i instalações 
definitivas concluidas. Mais galpões em 
alvenaria com as instalações sanitárias 
c·omplctas possibilitarão a triplicação da 
rnpa,.lda.de atual, isto é para mnis de mil 
animais expostos. Promoções especiais co­
mo rodeios, apresentação de bandai; de mú­
sica •! de conjuntos folclórkos, c•om atrn­
çõ•·s cspedaiR, serão programadaa. Cogl-

ta-se inclusive de realizar conclaves técni­
cos sõbre produção animal e economia pe­
cuária, a cargo de autoridades nacionais 
no assunto. 

Se em menos de um mês pudemos fa­
zer o que fizemos, é justo que se espere 
por muito mais, quando pensamos na 2• 
mostra. Assim, no 13" aniversário de 
Loancla. esperamos obter o máximo da ex­
posição . frisa o presidente da Comis­
são Organizadora, Manoel Ferreira do 
Valle. 

O terreno, onde se localiza o Parque 
mede 4,4 hectares. Nêle foram construi~ 
dos 3 gal~ões_ em alvenaria para um total 
de. 300 animais. Mais 7 galpões serão er­
gmclos. Também foi construido um galpão 
de 300 metros quadrados para exposições 
do comérr10 e indústria Para • • • o ano que 
vem CRpcra-se aiC'nnçar um máximo de 

aproveitamento do setor face ao maior nú­
mero de convites que será formulado a 
emprêsas paranaenses e de outros pontos 
do território. 

lima caixa d'água foi montada para ga­
rantir o abastecimento de todo o parque, 
assegurando água corrente nos galpões. 
As instalações sanitárias e uma lancho­
nete em alvenaria foram construido,, es­
tando programadas novas unidades. Os 
galpões provisórios para restaurantes e 
petiscarias em número de 16, serão gra· 
dativamente substituídos por instalações 
definitivas. Ainda se fêz mangueira para 
500 animais. A obra foi executada pelo 
engenheiro Edner Accorsi e pelos srs. Xas­
ser Nonjahin e Ivo Fabrlcio de :\[orais. 
200 operários trabalharam nas obras. a 
COPEL forneceu energia elétrica sem õnu, 
( a iluminação também terá sua implan· 
lação definitiva em 1968). 

O juiz Abraão Atem (a direita), também criador na re - . 
lado de vendedores de gado da Bahia e de Minas Ger .giao, destacou a importância da 0 
igualmente fizeram questao de frisar que a Fetra de Lais, Jrs. José. Carlos de Almeida e ~r~moçãoG. Na /otocaªr~~r:geq~e 
de {lado de alta qualidad1• eram vendtdos no recinto d oan a deve integrar-se a um cale dn. omo ~nçalves - t . s 

cl , d , a exposiçao que se pr l . n ano nacwnal Lotes m eiro 
e c.zembro 200 mil cru:.:eiros novos 1 ° ongou, ponsso mesmo até ~s primeiros dias 

e e movimento. • 
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Jlilharu de puaoa, da regf&) e de Oll· 
tros ponio. do terrtt6no eatadual e na­

cional preaffgfaram a 1'etra. 

OS NELORES MANDARAJI 
DE PONTA A PONTA 

Dopdo~,amaloda. 
nelore, 118 ctr, 11 lndubrull, 10 Ob-.nllliilf, 
10 bolandNa, 8 Santa 
e Redpollend Ba-.la, ainda. 
equlnae, 1 bufalN, • 

...... da ftPOIIGlo -- .... 
elYe 11 bcmnoa da rap -· 

Uma ......... o ftterlulllfi. 
lmaterruptameate: - P"""'-.. .. ~ 
Gll9I e IUdolfo G. Aztudtlala, 4 ...... 
tariadeqrtcultun. .... 
...... pnatanm tOda. ,....., 
doNra 
Klo • .............. 
,.... • ...._•ao•• 
• .Aftolt. aoa. Ili 1111•• -•!ti;; ... ___ ..._ ...... ,..,,. ..... ,,, .,.a,- .... 
o D.g ,~-
....... l,,.11 



'l'Ei\l voe ÇÃÜ DE CAPITAL EM 
REAS DO NOROESTE E PARTE 

TAi\IBÉi\1 DOS L DE i\IATO GROSSO 

I.oandn nõo parou, no ,·nlnnlo. ourante 
n Feira. E que 11s obras prosseguinm em 
vdiio ponto do nrnnirlp10. Tanto no f.e­
tor das estradns das quais é amostra 
n ligoc;Ao entr a sede e Cintra Pimentel, 
qu<' f! tambcm o rumo de Mato Grosso 
mais ird<'quado, segundo os lideres re­
gional,, onde há uma rêde de 300 
quilômetros para conservar e sofrer mu­
dança.~ de traçado para melhor cumpnr 
função c'<'onômica como em outras ativi­
dades públicas. A água, por exemplo, à 
qual o prefeito deu pnoridade abrindo, 
atrn,·és da CODEL <Companhia de Desen­
voh·imento de Loanda l, três poços semi­
ai tesianos e processava-se, a essa época, 
a ligação entre o Reservatório Elevado e 
o semi-enterrado. Preve-se, segundo o di­
retor da CODEL. sr. Jean NoJam, um au­
mento de produção da ordem de 200 mil 
litros e com o poço da rua Ribeirão Prêto 
na \'ila Nova hayerá acréscimo de 300 mil 
litros. Procede-se a remodelação da rêde 
como ocorre no encontro das ruas Pôrto 
Alegre e Avenida Munhoz da Rocha. 

O que se faz no setor do ensino acom­
panha o ritmo da ação na infra-estrutura: 
dois modelares grupos escolares "Afonso 
Camargo> e .-Paraná• com mais de 2 mil 
alunos, o ginásio estadual com 580 alunos, 
o Colégio Comercial Estadual, com 95 alu­
nos e a .Normal Secundána com 85 matri­
culas, o Educandário Santa Edv1rges (re­
ligioso) tem 207 alunos no curso primário. 
Há, ainda, nas numerosas escolas isoladas 
2.300 matriculas. 

Afora is5o há no setor sani_tário, além 
do pôsto de saúde, vários ho~p1taJs, muià~ 
bem equipados, um dos quais a Casa 
Saúde e Matermdade Santa Catarina dos 
médicos Ugo e Flávio Accorsi é uma d!s 
mais completas de todo o Estado com 5 
quartos, 4 apartamentos laboratórios sa-
las cirúrgicas, raios X. 

Tudo isso explica o prefeito 
que fazem O poder público do Estado e do 

Municlpio, e o empreendimento particular 
explica o alto grau de polanzação exercido 
por Loanda, abrangendo vastas áreas do 
noroeste e também de Mato Grosso>. 

O prefeito Francisco de Assiz Pinheiro 
está consciente da fôrça polarizadora de 
Loanda. Conhece a gravidade dos proble­
mas criados com a transformação da es­
trutura econômica tradic10nal da lavoura 
para a pecuá1ia. Por1sso juntamente com 
os líderes das classes empresanais empe­
nha-se em definir as diretrizes indus­
triais que devam ser adotadas para evitar 
desequilíbnos entre os fatôres de produção. 
A transformação dos produtos agropecuá­
nos é a vocação industrial mais imediata. 
E há empresános atraídos para a implan­
tação de frigorífico de porte, bem como 
de unidades menores para a transformação 
de matérias-pnmas agrícolas. Contatos 
com a Codepar têm se desenvolvido fre­
qtien temente com o propósito de obter uma 
defm.ção adequada para a economia loan­
dense, questões enfatizadas ainda recente­
mente em seminário com empresários de 
todo !' norte promovido por aquela orga­
mzaçao de economia mista. 

Avenida Brasil, "fronte" ~a luta contra o inimigo silenczoso que engole avenida~ 
e ca~as no noroeste, mas que esta sendo enfrentado corajosamente n d • 
traçao_ Franczsco de Assi-: Pinheiro. A fábrica de tubos não cessa dª ª mims­
materzal para o combate a erosão urbana. Mais de três mil já fora e pra

d
uzir 

Depois virá O asfalto. m assentados. 
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Com a produção total do 3 poços semi• 
artezzanos e a ltgação entre o reserva· 
tório elevado e o semi-enterrado o pro­
blema da água está pràticamente solu· 
cionado. Já existem 1.200 ligações. .Va 
segunda foto, operários da Prefeitura no 

combate à erosão. 



A cidade ganhou um. modelar grupo escolar construido 1 • . -
às necessidades da sede que Já conta com quase 2 mil ~~

1
~

0
7umczpio em conv_emo com a Umao ~om o_ que .atenderá 

0 
curso científico para 1968. no curso pnmarzo. Loanda, porem. nao para quer 

TODO O FATORES SE 
COl\IBINAl\I PARA 
TRANSFORl\IAR A 

CIDADJ~ NUlVIA GRANDE 
... 1ETRóPOLE E O 

... I 1... ·1ctl'IO EM CELEIRO 
DA REGIÃO 

Jorge Pereira e Tenente Petrômo Cordeiro implantaram o escotismo em Loanda, 
hoje uma atração nos desfiles. 

.• p 

Mats d,• rou 1111/ cruz.,•iros novos foram aplicados em terraplenagem no setor rodoviário. A ligação Loanda-Cmtra 
Plm,•11fel, 1.ta ba~ica com 23 qw/ómetros, é também, como o Parque, uma demonstração da capacidade de mobiliza, 

çtio lormdt'ns,• p<ilo rc•corde de tempo em que foz construi da. Os empreendimentos da Prefeitura valorizam os recur­
aos 11aturafs da rcgwo czcmplifIcados nos detalhe de uma excelente pastagem. As condições favoráreis à pecuária 

. no d<' tal ordem que o sul de Mato Grosso está fortemente polarizado pela região. s E G u E 
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Let/ão, o campeonissimo Nelore, de Pôrto Rico engordou 83 qwlos em 9 dias 
Fórmula o tratamento da Feíra, o ar, a água e o pasto de Loanda. 

''LEI LÃ O" 
FOI 

As f 1•h ns p1111111u,•1u;,•s b<·111pr•• l iv,·1 nm 
no toun, rtfranlo a 111111 v1·dl'l11, a 1•xpn·s­
i;ll.o mo!. ult.a do JIIW l'Hl>V rll' 1,l'lt-t;Llu dos 
11·linnh<1a 1111rn11111·1161'... J>11ls ,,m J.,0111Hta 
11111 ndo1·1• r, o ri'!' 11 touro J,t•Jlllot, fllho 
d•• gglpclo, COlllfll li.o nndonnl. J,'11i t'lllll• 
pf'fif, 1•11JfJJ' da J'O<:o. :u·uhou ,-;e t 1·11118for­

m1111rlo I m 111lto, níw só pl'ln 11<'1<'1-n do M'll 
í"" t•• 111111111m1•11tnl, 11111s 11f11d11 por t1•r H'r• 
vld•J d• ,•xcmplo rio qunllrlurl1• du n111m , 
riu 1111,tw forn1•cldos, IJt 111 r 111110 rio 11111-

1,1< nt, <11 r,011nt111 purn n 1w1·uJ\r111 cngor­
d1111 l!!I q11lh1, 1•111 fJ rllr1,;! 

A 111,t ldn do o,•,,11 frio ~11rprc1•111h-11 oH 
,·1h111<111 qu n nl1ll111h11111 tt v/lrloH lnl/1° 
t•M, todo. ,h qunlqu,,· 1111,,w11n f1111donuu• 
do <·ru,10 1111 nu•nlu Jno1n«wlo11ul dn11 t·nn .. 
d!rÕl'ff l'X!'l'Jl<'IOllUlR tio 1111 lo tio 1111101'1<111 
J)ll;.11 li p1·l'1ll\rln I do li nlllllll'Jl(o Ili< 1011111, 
pll (o 1·111 prátli·n 110 n·dnto du mu1!111, 

0 lf\ll' 11 ,·,•fd(•1wl11 t11111bl"m rio alto JIP<hllo 

NA BOIADA 
o REI 

1<'<1111·0 nli-nnçndo nas tfrnkns de , .· ,, 
lon,IH. • lllnçllO 

J<:Ns1• 11, ont,•rlnwnto ,, tnntus outrn 1. 
provo,·nrnm \lltl tnten'ss,• !1111~11 ª1 mu s 

Ó . ' ' ,, til O l'lll 
t I no dns ll•rrn~ l' do "lltlo I Lo 
A I l " '<' nndn Hs Ili, u t'm dn~ 1 rnnsa•·õ,•,; 1111 . l • 

l•l ·õ , • 1 • ' • \'l\ ns nns nqu " ~ ,.~ '<! n·i,ws houv,• tnmh. 
1·0111pru it,• t ,·nus, ' ,,m muita 

A t1llv11ç1\o do llll'l'l'lldo IOl'I\I I )'. 
lllt,•Jltt>, 8l' ]UO\ l'SSO\I t'Olll n tno,:il tll llt..'t!\• 
tio ,·c1111p1111wnto hot,•lelro e• l t nentnçno 
dn f1 •·nll' d,• trnbnlhu nlll·r1\e rnnsportcs, 
l 1'11<·fio ,, o f11nrhmm11,•11tt1 1 1 l'OI\\ a \'Ons-

• , o pnrt1ut• "'-
h<'m nl~unH prodntos i•x > ·t • u,m. 
ilt',H t'lllll<'rdnls ,. l1Hiustrl~1~= ~s·t '.\~li l'Stnn­
<'lllllJll'l\8 ,·um11 e\ o t•nso ti te .' \ mlnnrnm 
lun "· os mo,·,•Is tubu-

Atoru /1,si•R ht•lll'f!dns pnrn . 
tl11d1 l111'11! hmtvt• 11 lnlcrd\mb· 11 , 01nun1-
o ,·11nlwc1nwnlos i•nlrl! os i· ·! lo de h'l'nlt•ns 
rins r, i:;101•11 hrnt<llt•lra ' 1 utlun•s dt> vi\. 

Primeira 
vez 

que exigiu 
rigor 

com as 

se 

• vacinas 

So n od1s. ei:1 cln ron truçlio do parque 
surpn•,•nclcu o povo, muito mnls se de\-e 
dizer da mostra que superou n mais o(I. 
mlsln elas t•spectn tlvns. Y.Jxposltores ila 
Buhut, l\fnto Gro. i-o, São Paulo, Santa ea. 
tnrmn :\[inas t;crais e do norte e noro t 
pnrnm•nses pnrltdpurnm rum mnls de 300 
nnimais. Todos silO unllnlnws em afirmar 
que romo primeir11 mo tra nunca viu 
nada parecido no Pois. Um rlctalhe de.d 
logo se ressn 1 tn n exigêndn de atestados 
de vncinaçilo rontrn brucelos<' e aftosa, o 
que também, pelo rigor adotndo, foi um 
trunfo o mnis da mostra de I.0•1nda e que 
constitui cx,•mplo cios mais 1•dH1cantcs 

Até o dia 8 de dezembro embora n 
exposição tivesse ido encen111la no dla 3 

ninda havia ammrus exposto8 no recinto 
do parque da I Exposição .\gropecunrra 
do Noroeste Parannense, E isso acontecia 
por ,olicitac;ão do:; pecuaristns ante o e:<· 
t·cpr1onal moYimento ele vencia de gndo, 
que rendeu mais de 200 nulhõe;; de cru• 
zciros, a m111or pnrte fmonclado, pel~ 
Banl'Os cio F.stado, cio Brnsil, Brasileiro 
de Desconto,- e 1\Icr<'nntil e Industrial do 
Paraná :\!ais de um têrço dos animais 
expostos foram negodados, o que traduz 
um rel'ord, um feito que fnz, desde Já. 
de Loanda c de sun 1''e1ra um centro pe· 
ctu\no de pnmeira grandeza. 

MOBILIZAÇÃO 
FOI GERAL 

A },'t'ira mobilizou a lidernnça de r,oan· 
da, Do prefeito no mnis humilde funcio­
ni\rio nmnidpal, do empresário ao traba· 
lhndor, todos atunrnm direto ou mdiret.3· 
mentt• para que O êxito fósse alcnnc~do. 
Yt'readorcs, pt'cuadstns e homens do ,'ll­

mfado e dn indústria viram no enipreen­
dmiento um,t forma de traduzir o e;tá~º 
de dt>senvolvimento econômil'o e sodnl ' 
r' ,·- D tn"iOll $ <gino. nl o entusin,;mo que con ,.. 
1 idatle e n ~crteza de que ,,m 19ôS a (llOS 

t rn .t•rn iiuperior à d"ste nno. r 
\ • ' 'did"l pO 

' 1 om1,;süo org·aniznctora, pr~s1 ' ,. 
' t~~ .,Jnnu~•l Ft>rn•lrn do \'nlle e sel're ª ·nie-
fll'lo Jornalista Frm\\'iSl'O soares, era 'José 
1-:l'Htlt\ por Ivo FnbriL'io de )lora 1"· 1.1. !' ift\ ,· e :1-' ;.p nlo d1• Oliveira Athos Accor~ 1 to-' 
''.º''l Ortiz. A comis. ão de ju(ganie~ar· 
'~ ti'vl• composta por João cnmpmha 011r 
<'li\ Cid, Celso Villeln de Andrade, J,e 
Duartt• e l\!auro Conrado :Mesquita. 





. • • d N artigo primeiro estava escrito: 
O documento era de extrema s!mphcida, e: 0 Paraná aos senhores Gastão de 
«Fica concedido o título de cidadao honora~o do Barros» Os outros dois disposi­
Mesquita Filho, Cássio Vidigal e Hermann ora:s 329· sessão solene da As­
tivos eram de ordem regimental. Os homen~geal os tna i·mples e comedidos em 

bl , • L • I t· d p ' eram igua men e s sem eia egis a iva o arana . . , 1 • dade poucos sabiam que 
suas palavras. E entre os que assistiam a so eni 

ÊSTES HOMENS 
CONSTRUIRAM O 
NORTE DO PARANÁ 

Os três poderes do Estado estiveram repre~entados na solenidade. o governador Paulo Pimentel O des. Paula x,u:ier 
e o dep. Joao Mansur, além de outras personalidades. ' 
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O dC'putado $ll\'lo B1u ro. , hder do MDB 
1Dllrl ~- por mc1 cclmt'nto e adoção, 

1 0 autor do proJcto de lei pedindo o tl­

tulO de cl 11dAo honorário para Gastão de 
squlta ~"ilho, C -.io \'id1gal e Hermann 

{ora Ba1TO", d1retorei; da Companhia 
eJborament~ • •orte do Paraná. Na jui;­

úfic-ath1l nüo usou muitai; palavras. Li­

roitou-s a anexar o número de maio últi­
mo de,,ta r ,·1~ta, onde foi f ito um levan­
tamento do trabalho da Melhoramentos no 
Paraná e lançada a idéia de prestar uma 
homenagem definitiva a seus diretores. 

Era a melhor maneira que tinha o Pa­
raná de agradecer àqueles que lutaram e 
trabalharam pela criação de 63 cidades, 
onde viyem ID&IS de 1. 500. 000 pessoas, na 
regiio mais nca do Estado Foram êles 
que aJudaram a construir ali a pujança 
econômica do Paraná. expressada por mais 
da metade do total de depósitos bancários 
feito no E,-.'lado e por dois têrços de sua 
produção agrícola. 

Mas, o maior mérito de seu trabalho à 

frente da Companhia Melhoramentos -
conforme ressaltou em seu discurso de sau­
dação o deputado Silvio Barros - foi o 
de atender às disposições que disciplinam 
a ação das companhias colonizadoras, cum­
prindo na integra o plano geral elaborado 
para a ocupação da região norte>. Para 
os que conhecem o problema da colonização 

ê !áetl entender as tentações de lucro fá­
superadas pela Companhia Melho;:a-

entos, que amda hoje mantém reservas 
orest.als e áreas urbanas e rurais, em vez 
e transferir com maiores vantagens seu 
tnmõnio aos especuladores imobiliários, 
mo ocorreu em outros pontos do Brasil. 
Por tudo Isso, lá estavam na Assembléia 

islativa, para entregar os titulos de ci­
dão honorário, o governador Paulo Pí­

entel, o desembazgador Paula Xavier, 
reEldente do Tribunal de Justiça, e o de­

utado João Maneu1·, presidente da As­

mbléfa Legislativa. Os t1 &s podêres se 
mando pai a dar à homenagem aquele 
ráter d1i unânirrwlade que teve ín!1·10 

Jando (J pmJ<-to de lei foi ap1·esentado pc.-

Uder d,, MOB ,. ap1 ovado por unân11111-
cle f>1:lr,1 1Jt:putarl<,s da Arena. Era a au­
nUca h<,mtnag1•m do Paraná aos homc-ns 
e '' ajudaram a , rescer e tornar-i;<• um 

' mala lmpo1 tante11 gstados da Fe<J<ora• 
ri htaall,·ira. S E G UE 

11 novos cidadãos honorários do Paraná, 
quand() recebiam as homenagens de 

111'mdades e amigos, no Salão Nobre 
da Assembléia Legislativa. 
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Familiares dos homenageados estiveram presentes à cerimônia. 

DISSE HERMANN MORAES BARROS QUE A HISTóRIA DA 
COl\IPANHIA MELHORAMENTOS CONFUNDE-SE COM A PRóPRIA 

HISTóRIADO PARANÁ 

Xa verdade, a h1stóna da Companhia 
Melhoramentos confunde-se com a própria 
história do Paraná. Como lembrou seu di­
retor, sr. Hermann Moraes Barros, a com­
panhia ccaminhou a passos seguros, de 
mãos dadas com o povo paranaense, po­
dend:i apreciar ao desabrochar de toda 
uma vasta região, cujas florestas se trans­
formaram em campos verdeJantes de ca­
feeiros e das mais variadas culturas> 

Sob aplausos, o sr. Hermann Moraes 
Barros prosseguiu afirmando que , aqui foi 
encontrada a verdadeira solução democrá­
tica com igualdade de oportunidades, de 
braço~ abertos para todos os que desejas-

sem trabalhar harmônicamente, vendo no 
semelhante o companheiro e irmão a quem 
ajudará sempre que possa e onde encon • 
trará ajuda sempre que necessite». 

E mais: os governos paranaenses, desde 
Caetano Munhoz da Rocha, sempre com­
preenderam e apoiaram decididamente os 
planos de colonização inicialmente elabo­
rados pelos inglêses, tendo à frente Lord 
Lowat. «O atual govêrno - frisou o sr 
Moraes Barros - encontrou na figura mõ­
ça e entusiasta do governador Paulo Pi­
mentel o mais legitimo representante da 
livre emprêsa, consagrando-se administra­
dor moderno e homem público capaz de 

O sr. Hermann Moraes Barros faz o discurso de agradecimento em seu nome e 
dos demais diretores da Companhia Melhoramentos. 
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acompanhar o vertiginoso desenvolvimento 
que impulsiona o mundo de nossos dias. 
Seu dinamismo contagiante mobllizou tõ­
das as fôrças vivas do Estado, que assim 
avança, irresistivelmente, em todos os se­
tores e em tõdas as atividades, de forma 
harmoniosa e equilibrada-.. 

Ao lado de Lord Lowat, os novos cida­
dãos honorários do Paraná fizeram ques­
tão de destacar outras eminentes figuras 
da epopeia colonizadora, como Arthur 
Thomas, Erasmo Assunção, Antonio Car­
los Assunção, Charles Murray, os advoga­
dos Antonio de Moraes Barros e Lauren­
tino de Azevedo (aos quazs se devem os 
estudos e a formulação da parte dominial 
das terras e a constituição da Companhia 
de_ Terras Norte do Paraná), João Sam­
paio, Gastão Vidigal, Fábio da Silva Pra­
do, Si!vio de Bueno Vidigal e todos os fun­
C10nanos da Companhia. 

E, através do sr. Hermann de :Moraes 
Barros, os diretores da Companhia :Melho­
ramentos, desejaram reafirmar sua fé nos 
destinos do Paraná. cA natureza !01 pró­
diga em aquinhoar· seu território com ter­
ras férteis e climas diversos que possibi­
litam as mais variadas culturas. Seus ma· 
nanc!ais de energia hidrelétrica são pràti­
ci_imente inesgotáveis, seu subsolo guarda 
ai~da :iquezi_is minei-ais inexploradas. S113 
e\ oluçao social e política o coloca à fren· 
te da onda desenvolvimentista que saco­
de o pais de norte a sul. Já ensaia pro­
m1ssoramente passos se~ros na industJ13· 
hzação, _avi_inçando céle;e p;ra uma posi­
çao de mdiscuti\·el relê,·o Só tem motl­
V_?s para confiar em sua ~rescente ex~ 
sa~. Seu trabalho e.xpande-se em tõd3S li-' 
<bteções. incorporando a cada momento 
que passa, novas atividades e novas fon· !-:~ de renda, como o atesta o progresso 
Ih tiginoso de sua !onnosa !'."apitai. cabe­
Ih e, flOrlsso, indis<'utivel papt>J no~ coo..= 
1 os nacionais, deft>ndendo e propa,ndO 0 

; ".5''nvo_h:imento e o prog-resso atra,·é> dS 
,'.~:: inicintkn. Os homens do Paran! dt-
tl , . ser os arautos des,-a política ,-e.rdS: 

cuamente dt'lllOCrátlca, único ("3lllinb0 pS 
~~ n detfnith'a emancipação polltiCS t 
crnnõm1cn do Brasil>. 



o. ºº' cldndl\os honot1hlt>!l 8, ') ht•rn 
('(\ll)ll'<'ldc>. do. pnrnnR('IIS<'R, O sr, 11('1 • 

niann ~(oracs B 1TOS, nn rido cm Rüo !'nu­
lo. 11 1907, tem prC!ll'llÇtl ch'Rllll'Udn 11!1 

,id politl a , E'COllômlrn dn Nnçüo dcRck 
t!l32. qunndo t<,m::111 pnrlt• cm lodoR os 
trllmll • prep rntód,,,; que n•tlundnrnm no 
,10,Jm<'nl J Clln~titUC'lOlllllistn. Aliado no 
gt\ll dl' c-i\'ls ,, militares liderados pl'lo 
mnl. c,wdcn-o rlC' l•nrinis, que se dispunha 
a Iut r para impt'<ln 11 bolchevisào do 
]3I1l.Sil, depois de 1961, nRsumiu importante 
("(llll&ndo no dia 31 rll' março de 1964. Já 
t'lll 194.i organizaYa uma emprt'.lsa 1·ons-
1rutora ~m lnringá, kndo, dois anos dl'­
pob, a,-sumido o C'llrgo de direlor-gerC'nh• 
da então Companhia de Terras Nort<' elo 
paraná, hoje Companhia l\lclhoramcnlos 
. ·orte do Paraná. onde dedicou seus es­
forço!' para le\'ar :mas estradas além de 
}[armgá até o Rio Paranapuncma. Igual­
mente colaborou na criação dos hortos flo­
restais da Companhia, cm Maringá e Jus­
,-arn, determinando estudos e experiências 
ll!radas ao reflorestamento na região. Faz 
~rte da diretona do Banco Federal Itaú 
de Investtmentos e da Companhia de Ci­
mento Portland Ponte Alta. 

o sr. Gastão de Mesquita Filho, nasci­
do cm 1 95, da mesma forma, participou 
da Revolução Constitucionalista de 1932 e 
mais tarde colaborou em postos de respon­
sabilidade no govêrno Armando Salles de 
Oliveira. Em 1936, organiza a Emprêsa 
Elétrica de Londrina, em colaboração com 
Rolando da Fonseca Brabozon Davido Em 
1943 procurou seu saudoso amigo Gastão 
Yidígal com o qual organizou um grup::, 
de capitalistas que tornou possível a aqui­
sição da Companhia de Terras Norte do 
Paraná e da Companhia Ferroviária São 
Paulo-Paraná, dos inglêses. Procurou es­
tabelecer uma fábrica de cimento na re­
gião noite do Paraná, que resultou na 
criação da Companhia de Cimento Por­
Uand Maringá. Foi êle que orientou a 
polltica da companhia, no sentido de le­
vá-la a substituir o antigo nome pelo atual. 
Ocupa, ainda, postos de direção no Banco 
Mercantil de Sào Paulo, na Companhia Luz 
e Fôrça Santa Cruz, na c:A Marítima> de 
Seguros e na Companhia de Cimento Por­
tland Ponte Alta. 

O sr. Cassio da Costa Vidigal, nascido 
em 1894, formou-se engenheiro pela Es­
cola Politécnica em 1917, participando de 
postos no govêrno estadual e de empreen­
dimentos organizados por seus irmãos. Em 
1934 foi indicado pelo Congresso do Par­
tido Constitucionalista, sendo eleito depu­
tado estadual à Constituinte de 1935 e à 
Assembléia Legislativa de 1935-37. Teve 
oportunidade de dirigir firmas comerciais, 
industriais e bancárias, principalmente nos 
ramos imobiliário, textis e de eletricidade. 
Foi fundador e diretor da Sociedade Cons­
trutora c de Imóveis posteriormente trans-
! • 
ormada no Banco Paulista; da Constru-

tora e de Imóveis !'lão Paulo; foi gerente• 
geral da Sociedade 'ft'.c•nlca e Comercial; 
gerente da Sorlcdade Jmlrim• diretor da s . • 

_ociedade Paulista de Pt,dugoglu. A pur• 
tir de 1944 foi diretor-presidente da Com· 
panhta Melhoramentos Norte do l'11raná, 
~nde participou da fundação de Muringá, 
inaugurada em maio de 1947. 

NP 

Gastão Mesquita F• recebe cum 
primentos do gov. Paulo Pimentel. 

Foi um momento de emoção a entrega 
do diploma ao sr. Cassio Vidigal. 

A FESTA DE HOMENAGEM DO PARANÁ 
AOS PIONEIROS DA EPOPÉIA DO 

NORTE DO ESTADO CONGREGOU POLíTICOS, 
HOMENS DE EMPR~SA E 

FAMILIARES DOS HOMENAGEADOS EM 
UMA DAS MAIS BRILHANTES SESSõES 

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA PARANAENSE 

Deputados de tôdas as correntes políticas apoiaram unanimemente 
a homenagem prestada aos diretores da Companhia Melhoramentos. 

·10 



Sl' hú l'iclade que traduz o espírito de integração do Nôvo Paraná por 
Yiiwulnr-sc ao mesmo ternpo com o sul, o norte e o noroeste é Apucarana. E8sa 

Yorn~ão de unir está na raiz de sua predestinação histórica e de sua localização 
estratégica. Em 1943, quando se tornou município, recebia os trilhos 

da es.trada de Ourinhos a Guaíra que tem hoje o seu terminal provisório em 
Jussara. o ano que vem, quando completar 25 anos, a Central estará bem adiantada 

e a cidade que ainda vibra com a ligação da Estrada do Café 
pretende fazer dessa conquista paranaense uma de suas aspirações básicas, 

porque afinal o 

DESTINO DE 
APUCARANA 

I 

E INTEGRAR 
Qu11ndo os trilhos d11 J<;Htrnrln de Ferro 

Central do P11rnná ligarem Apucurann n 

Ponta G,·ossa • via estralf·gkn d<J alHlc­

mn ferrovl(u1o n•glonnl - nmhns na cl­

tlart,,n w·ráo ~on•olldndus a l'un~A,, <'.Om11111 

dA ent I on<:ume>nto rotlot,:rrovtfi rio qu(1 llH 

,·ur111•tf'rl1/.11, MnH Apw·arunn N;torft tgunl­

ml!ntu ,,qulpudu puro H sw1. t'unçllo httfl• 

grnd<,ra c-c,mo Pio dt1 11·f•R n•g,61•11 gt•O·(•t·u 

nômh·a• <llntlntus, pois nt 6 lf, o ••·11 1'l11110 

cJf\ JJ1•1111·11volvh1u•11lo, jA <:tml'luido ti c·OJll 

al(;!Unflll dua lllflH JOt~dldUH (•Ili r-,c.t•r11çn.o, 

terá 1uopol'donudo A c·ldadn 1· 1\ 1Pglno c1111• 

polodza 110Vflfl JH'rHJw1·ltvuH d•· 1•xpunHf\o 

k('lll CIIHIOJ'<;Õ(•ff, 
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O pn•rclto Snul Guhnnrilcs dn Costa fa. 

ln com orgulho d~ssCH planos que ele aju­

dn n lmplnntur dOHdo oe primeiros enl,•n· 

cllnwntoH com n roDIO.PAR O O DATM pu 

rn quu a ComlHHAo de DcHenvolvhnt'nlo 

.Munldpul COJ >l•~M fiZl'HHO os levnn­

l1tnw11loH, o dl1lg1t6Hll1.·11 o lnilll'llHHl' Hoh1 

~ÕPH Jllll'll o~ prulJll•m1tN de th•Htinvolvlml·n 

1 o 1•1·onli111i1·,1 li flol'inl, 

O prJndpal ndto <111e fol t'otlMüguldu· 

u 1,1,.111 tln ptu (ll'lp111;rw ,·om11111l11r111. A ltl­

dntt Hff dnHEil'H UH lt~l'Hlt'Os h·Vllll\11\ ll <le• 

IJnlt• (JH Jll'llhl<'llllLR t·m·untrndos l' llR SUlll• 

t;01•s raponl udus, O pla110 <Jllt• ,1,,t llUSl'Ol' 

pnd1•rt\ l'J" nr·t1H1ttlu dt• lm1wt·ít1lt,, e hn-

verlt sempre a posslbllldndc de correçôel 

mas Jnmnls de ter saldo de gabinetes t~­

nlcos fcchn<loa. Dlvldlmo 8 amplumenle o~ 

nossu~ n,i,ponsnbllldn<l,•s (·om o povo. E 

6 <h1 ,•ss~ncla elo plano que essa vincula• 

çi\o se ftlllnlcnhn pcrmuncntc nas r,uc• de 

tmplunt11çi\o ll consollduça•J dns nrcdldil! 

lntlkuclaa. 

.\.pucnrana ealà cm cbullçi\o, mnnténi 40 

unprcsslonC11lr1 com II grnvldadc (]os 9ct15 

prol>lcmuH levc1nl11<lns ,•m rcunl<'lcs e srn>I• 

n,\rlos, 111,1s h(, ~m lódus ns ,•ulcgorln• 

do cmprcst\1·lo no trnhnlhndor do raien· 

•lt•lro ao csl11dnnl1• uma dlsposlçllo enor-
1\ll\ 11 bt'tn <ll'll•ntndn pura enfn:nt,í-loS, 



SANEAMENTO, 
TUDO EM 

PEDRA E CAL 
Além do reservatório 

elevado, esteticamente 

inclusive uma das melhores 
obras do gênero no Estado, 

com capacidade para 200 

mil litros, a Companhia de 
Desenvolvimento de 

Apucarana, geridora do 

Fundo Municipal de 
Saneamento, aparece em 

outros «fronts» como o dos 
reservatórios subterrâneos 

(concluiu o do Mercado) 
e atualmente se concentra 

no último deles com 
capacidade para 700 mil 

litros com o que atenderá o 

abastecimento urbano 
p01· cinco anos. Nas fotos 

ao lado aspectos das 
solenidades, aparecendo o 

Sl'. Mul'ilo Sales Corrêa, 

diretor-técnico da 
CODAP, e o prefeito Saul 

Guima1·ães da Costa 

<.:olo<.:ando a pedra 
fundamental de um dos 

l'e~ei-vatól'ios ~mhterrâneo~. 
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Apucarana, uma cidade-legenda que melhor traduz os ânseios gerais de integração paranaense. 

AMOSTRAS 
A forte polur-Jzo.çll.o c•xcn:lda por Apu• 

<,,ara.na 116bre llmu. área de JIJ 11 :w muni• 
c1plr,., ■ojo. como i;enti o <'omc, rl11llzador e 
tndu1trlnl, c<,mo J>1 estudor de serviços e 
p,;r ae(!iar numero os orgrml mua , cgio­
rala, U:ndc u. a<;l'nluur-11 !'.<JJJI li Central 
do J'fll11Tlâ, :r:atAo, po, CXl lllplo, Illl área 
tJe lnflu riria OI m1111l<-lpi<,s do Mru lllln<lhl 
do fui, Ho,, ✓.6t1<,ll11, Bo11.st1<·1 "• c;ulll '" • 
nta Caml,lra, J•11xln11I, Ivulp1>11l., .Jumlnla 
do 'sul, ,lnrc'.llm AI• r;rc, J<n1,,,é, Mn11ocl HI• 
bu Ma,urnl,I, HIIJ Hum, 801, ,/r,ll.o , Hllo 
J'(l;,o d,, Jval, (/Jlrl órcn d(J 'IIIIIEO 7 lllll 

mll urna JlOJJUlnt;ll.o l'Blllllúdll l'lll 3r,3 
m I llülJILtml •· Polli 011 plo110 Jur11111 t lU.• 

1,oradu com vl1l.a a 11, • tutor pu1 u •1w 
01 equipam• 11lo1 ui 1,unoa ,111 ddr,d, 11 
1,re1ic111 nill !JUll<l '"' nt, I< 111m1 J IIJl~Õ li, 
ttrnt1, ua acde líJIII" 1111. 11111Jr.-t1n, , H ]11111 
fixado.a lgu11hncnt 1 na 1, ~p•m 1i111111i1, • 
COlllUIUI 110 1l11i Ili vlá1 lo lnlc1111u11lclJ1lll 

DO PLANO 
J~nlro ns lndlcnçõoa prlnclpnls do estu. 

do a11 do11tncn a nireronlo no deslocnmenlo 
do L111fr.go pcHado. JCm 1061'i umn cstnlis­
Ucn do !JJ•;R np111ou o scgulnlo movimento 
rnt<dlo p11111 2-1 horns cm sentido único 

AJ>ll!'lllllllll•Mllrlllgli 3 ;1(10 voll'uios· 
Apu<·u1·1mn-Londrlnn: 3 053 voleulo~; 
ApU<'lll'llllU·Ctn lllllll 1 (l-18 vclculús, 
,li llllllL cslullslkn dn emprl\sn KlltnllllX 

(dhllllllllllJUll81l), fulltl puru O (anll'O'l' l'lll 

1•011v/111lu l'Ulll o ll11111•0 1\111nilit1l dt\. os Hl'• 

l:Uillll'H H!BllillldOB Jllll'll JO(lfr {BÔ l'llllll• 
11hõ1'. 1' 

Apll<'lllllllll•MUllllgt\• 2, 121\, 
Ap111•111111111-J.ond1l1111: 2,0lU; 
A )llll'll1 IIIIH•< '·dUú1 nlu: 11:10. 
(JJII l11v1111l111111 nlo dll l'lllll(lU l'lll 10!17 fo). 

Ili 1•111 111111111 1111 ,., 1111d1111 ll lllll ( )lOl'll lllllll• 
Jlol' l\ n11111•11·l11ll~11c;n11 d11 ~IIÍl',l { a1<•1·ll ll 
1 gtel,1111 d1111 t:l 18 Ili hlllllH, dllH 17 às 18 

horas e das 7 às 8 horas: 1.014 de/ou pa· 
rn Lontlrinn, 852 de/ou para Maringá e 
603 do/ou pnra CUrlUba. 

A Knmsnx prevê para 1976, transitando 
por Apucarana, 20. 758 veiculas, mesmo que 
executadas ligações diretas entre Maring:\ 
e Londrina e entre Londrina e Mnuá. que 
nbsorvcrlnm outros 20. 728 veiculo..~. como 
Inexiste um slstemn de circuln,Ao cnpas dt 
cles\·l11r o trl\!cgo pesado cio centro, o fato 
nsstm10 proporções grnvissimns com o nUi· 
to Pt'rmnncnte !.'ntrc 011 t11ífeg,,s urbsno e 
rodon11rlo, espccialml'nt!.' nos nct>.:-sos 11 ri· 
dado ll nn con!ht<'ncin da .\wntd,\ curltl· 
bn o da nm Mnrllt\.nLlla com n Prnç:i ;1!. • 
noel RlbaN. .\ soluçi\o lndknda: na prl· 
nwlrn t'lnpa ó prt'\'lf>tn a duplicnçllO dn 
pista liil rtll\ :\lmns G,•rnis que, futu~~ 
1111'tll,i Jllllll nrt\ a ser a\·cntdn urbnn11, nl~ 
do 1•oh•torn Llns \'las Lle pt'-netrn<;àO dOS 
hnlnüs; tlt\ nogumln etnpn o tráfego pe­
Nullo l<llrlit llrsvlfülú utrnvés de umn ,·la 
pinnh ln n o~trndn do ferro sem exce!'Sl• 
vos ,•ruzamento,i, Jii a solt;çl\o. parn r,~ 
turo t·Nnoto, estnrin nn construçl\o de nn< 
rodovlúrto,i, 



l{czononr é meta 

l'<'lO rv1nplo nludidn ::se• vê como fun­
r,1,,nn o l'lnno q1!0 está iscndo implantncto. 

1 
da com 1C'f,•rcncm no plnnt'jamento fí­

,I~ um fcnômc•no p_n•ocupou hnstnntc os 
nruuista~: a hatxl~s1mn percentagem de 
.,cupnçl'lo da l\r,•a urbana 29, 11 hab1tnn­
tcs por hc-ctarc, quando a média idcnl sc­
rln dn ordem de 12:1 habitnntcs que 
aumenta considen\vclmente os custos so­
cini.!l da.~ obrns públicas. Pois o adensa­
mento da área urbana é uma das diretri­
zes fundamentais do plano. O centro co­
mercial será rcvitnlizndo, perdendo a atual 
raracterisllca de grande extensão linear e 
baixa densidade de ocupação. Calculou-se 
n mais alta densidade no centro - 300 
habitantes por hectare na Zona Comercial 
1 e 200 hab ha na ZC-2. Isso tudo cons­
tará da polilíca de zoneamento que defi­
nll'á os usos. As densidades previstas 
a mais baixa na Zona Residencial 1 será 
de 100 hab ha (residências unifamiliares 
ou bifamiliares ocupando até 1

" do terre­
no e com área não superior a ~3 do lote 

indicam uma verdadeira revolução nos 
processos de ocupação. 

A carência de áreas verdes e de pontos 
de recreação é cuidada com carinho no es­
quema de u·abalho. Das 18 praças com 
áreas destinadas, apenas 4 se encontram 
urbanizadas efetivamente, tôdas concentra­
das no espigão central. Incluindo-se os es­
paços li\'res dos clubes recreativos e das 
escola.~. a área verde não chega a corres­
ponder a 4,4', do perímetro. Pretende-se 
ampliar a polltica atual de arborização, o 
funcionamento efetivo do bosque munici­
pal e também de um horto O zoneamento 
industrial é previsto para a área sul e ao 
longo das principais saldas da cidade, sen­
do ai vedada a construção de fábricas de 
materiais explosivos e inflamáveis. Por 
sinal que o problema da implantação de 

uma 1miclncic ele e.; 
trntn<ln <'ln detnlh orpo de Bombeiros é 
sc1vl<;o tcnh es, sugeilndo-se que tal 

Af 
n nlcnncc intermunic-lpnl 

Ol'n PSSnR n l { • 
t~mh(,m n·o·~ sct~ 1

_
0

~ ras, ? plano ingressa 

P 
• 1 cs economico e social e 

ropoc•, após uma análise dos p10\JI 
t'nconlrncl 1 emas os, so u,;õcs pn111 questões li ! 
dns no proce~so ele mrlust1inlizaçlío, ra~~ 

nallzaçi10 da agricultura, romerclal.zaçáo 
ensino. Por sinal que os Lndicac;ões no 1wn­
tido de criar estimulos para a lnd1.1BtrtaJ.­
zação vieram dcmon11trar compatibilidade 
pcrfeitu rom o que pensa o prefeito que já 
est(t se comumcando com elas es lntrres­
sadas, oferecendo vantagens fiscais e área 
para implantação industrial. 

O QUE ESTÁ SENDO FEITO 
A primeira preocupação é a casa Tan­

to para O homem no gn1po s ,c1al como 
pa:-a a achnmislra<;ão da cidade Dai por­
que partimos para a Nlificnção de prédios 
adequados para a Câmara ( onde o Exe­
cutivo está provisóriamente instalado) e 
a Prefe1tma. Já terminamos o prédio da 
Cfi.mara e a construção do Paço Municipal 
prossegue normalmente.> 

Saul Guimarães da Costa fez essa obra 
no tempo record de oito meses e quancto 
empreendeu a primeira reforma adminis­
trativa só pretendia implantá-la com os 
orgamsmos admimstrativos funcionando 
cm instalações adequadas 

O procedimento com relação ao Plano 
ele Desenvolvimento será idêntico· quere­
mos ter alguma base infraestrutura! e téc­
nica para aspirar êsse salto para formas 
superio1es de organização. O próprio 
diagnóstico mostrou que a composição hu­
mana dos quadros admmistrativos é sufi­
cientemente jovem e aberta a novas téc­
nicas. Pretende agir cautelosamente e evi­
tar que o encaminhamento do Plano possa 
sofrer qualquer distorção por via emocio­
nal.» 

Embora em dispombilidade inferior às 
dimensões das primeiras etapas da implan­
tação do Plano, há recursos da ordem de 
cêrca de 4 milhões de cruzeiros novos pa­
ra êste exercicio No ano passado a arre­
cadação chegou à metade disso NCr$ ••• 

1.984 298,37, sendo que 839.721,52 só de 
ICM. Há quase 500 mil cruz,~ros novos 
inscutos em Divida Ativa. 

Por sinal que organizar as finanças foi 
uma imposição das exigências crescentes 
de Apucarana e além das melhorias na 
parte de pessoal, o prefeito renovou o equi­
pamento para racionalizar os sistemas de 
lançamento e contabilização: 4 máquinas 
somadoras elétricas e uma analisadora de 
receita foram adquiridas. O setor que re­
cebeu mais mvestimentos foi o de Viação 
( 712 mil 1, seguido pelo de Educa,;ão e 
Cultura ( 181 mil J 

Uma iniciativa que bem define o anseio 
de atualização, muito antes de ser cogi­
tado qualquer debate em tôrno de plano 
diretor, foi a instituição da CODAP, Com­
panhia de Desenvolvimento de Apucarana 
(a Prefeitura subscreveu 26.676 ações) e a 
criação da Comissão de Planejamento Mu­
nicipal. A CODAP tem cabido na primei­
ra etapa o ataque aos problemas de água 
e esgõtos, devendo ampliar seu campo de 
ação como órgão de admini11tração descen­
tralizada para outros setores. Ainda por 
ocasião das festas do 24• aniversário, a 28 
de janeiro, inaugurou o moderno reserva­
tório elevado, obra de sua admini11tração 
através daquela emprêsa. Realizou, tam­
bém, o reservató1-io subterrâneo com ca­
pacidade de 30 mil litros no :-.tercado. 

SEGUE 

A Prefeitura atualmente funciona no prédio da Câmara, 1:n quanto_ a sede definitiva não fica pronta. Nessas obras do 
Centro Cívico, o govêrno da cidade poe tôda enfase passivei desde a sua posse. 
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O QUE FOI 
O ÚLTIMO 
EXERCÍCIO 

Asfaltou no e..xerc-kio pa><sado mais 
20. 222 m%, atacando pnnc-1palmtnte as 
ruas Firman Xetto, Bandeirantes, :Manoel 
G. Costa, Ma.ristela, Morretes, Ouro Bran­
co. Paranavai e Ponta Grossa. Para éste 
ano pretende ampliar ba.E<tante a ãrea de 
a.s(alto Aplicou , . 000 m2 de paraleleplpe­
dos (86 no Distrito de Pira.pó calçou uma 
faa:a de 3.'<00 m2J. Féz ainda 4.410 m2 de 
meios fios simples e 2 950 metros linea­
res de meios fios com sarJetas. 

Foram alargados e recuperados 59 qui-
16metros de estradas, construidas oito pon­
tes (uma delas em cooperação com a Pre­
feitura de Manda.guari sóbre o rio Eldo­
rado) e 14 boclros (só na estrada de Barra 
• ·ova 32 tubos foram empregados) A 
guelTa contra a erosão prosseguiu nos pon­
tos mais critlcos das vilas Brasil, Apuca­
raninha, Regina, avenida Minas Gerais e 
H6rto Municipal, com aterros, muros de 
an..mo e caixas de dissipação de energia 
No setor de praça.~ construiu a John Ken­
nedy, calçou a Rui Barbosa e recuperou a 
fonte luminosa da Manoel Riba,;. 

Menor nAo foi o empenho no setor do 
ensin:>, responsabilizado que estã pela 
maioria du unidades primária.s existentes. 
Alêm do e:mpenho de atualizar os méto­
dos dldãUcos e de atuallzar o professora­
do rural (10 reuniões pedagógicas foram 
Jevadu a efeito com êss<> objetivo) man­
teve estreitos v1nc·ulos com a ACARP A 
visando a Implantação dos Clubei; 4 S e a 
dl!usã.o de I l:cnlcas agrlc·olas rentáveis e 
lgualm,.nte de economia doméstica. Cons­
truiu mais fi unidades e reformou 50 das 
cX1Jltentes, Um do11 orgulhos de Apuca­
rana é o fato de a cidade tn constituíd<l 
uma exceção no Estado, onde foram des­
va:.1.adores o lndi<·cs ri,: aproveitamento 
escolar. Houve um registro <lc 7/J': de 
ap1ovaçÕ<c11 quand,, a rné<ha do Estado fi• 
cou cm r,0 1

1t 
Para que a admlnlstra,;ã,, 1tlr1rn~as~e tão 

ef<'Uvoa resultad:,s foi nocessál'lo amphal' 
a frota dr vekulos e de rnuqu111érlo 4 ca­
mlnhf,es J<'ord, 1,eruu, pkk·up, , a~amba, co-
1 tora de lixo, carro(<'rla tunque ,. um lra• 
tor Massey J<"r1guson furem adqulrJ<los. 

ACENTUAR A 
POLARIZAÇÃO 

IJmn de nOB.lllll p11•01·11p1u;,,,.s 1,·111 11,<111 
amr,llur ,, J)(,JOIUlH;lh t•X•·r<·Jdn ""' Apll• 
car11nr,, d>!Jro n ,cglftl, 1,,, Jato. nl1J1u o 
fato1111 Jlgr,,do• no tntnm< anwnt,, , 011<,fr,. 
rr,vlério, n , ,110,;r11, ,1,, ''"º' 1,-1 d11 4• <'0111 

panl1ln do 13• Jt 1 , du vl'lrt,,s f,1 gli,,H , ,,. 
gional11, lrmo11 prorurlld!J 11<·1·11t1rn1 tui t•·n• 
d~ntlu, )IIIO O((JII li t Oltl ll 111 1 uln•;:i•i "" 
Ili lilstrlto H<,d1Jvllh111 tJ 11,:;11,a 1111J11tc cd, 
COlll mais OI eg11lnlt•H, í>'"ª O 'l'Jn flWVi 
denc-lamo1 as 1'11 Cll8 prcll knR M II ru 1 ,10 
('('SUnlL 11·unstr11çfu, <ln lflll'JU I' IIIIVII jJII 

r(,quia no .Jardim 1,11111wnllrutJ, els ,111111" 
peru a rcntrul JJ1tJ)íll lU!1J1 li ,1,, S1•1 vl<;1J ,1., 
Arórdo de C:lll.$llifkuçr111, <loa1;f,,.11 pum lllt' 
e InRtltuto Nadonal <111 J>r<•vld~nd11 Ro 
tini.> 
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INDUSTRIALIZAÇÃO, A 
AMBIÇÃO MAIOR 

Apucarann pretende industrinllzal'•se e 
prec,~n jogar nesse rnmpo uma polltira 
,magino~a Resulta dai o fato de estarem 
circulando cm publicações técnkas re­
vistas dirigidas a empresários anúncios 
revelando as facilidades que Apucnrana 
oferece: terreno, isenções fiscais. Ainda no 
ano passado, a Prefeitura doou imóvel pa 
ra a Estrutura e Artefatos de Metal~ Pla­
nalto Ltda. implantar a fábrica de estru­
turas metáhcas e esquadrias de alumlnío. 

cO Plano de De1Senvolvimento é que vai 
ditar, slstemàtlcamente, a estratégia de 
Apucarana. Temos a vocação de polarizar 
e de integrar. Apucarana não constitui 
uma Ilha, mas um fenómeno urbano, so­
cial e econômico com linhas bastante co­
muns à região O plun'.l enxerga a regiã<l 
e está encarado, na medida elo possível, 
dentro de perspectivas paranaenses e bra­
sileiras. Nêle há vários objetivos que de 
certa forma estamos atacando e o da in­

dustrialização já conquistou tõdas as áreas 
da comunidade .. 

Em sua administração, o prefeito de Apucarana teve atuação destacada no setor 
do ensino e deu ênfase à parte rural, construindo 15 unidades e recuperando 50. 
O equipamento da Prefeitura é excelente. A pá carregadeira Massey-Ferguson 
funciona ao lado do trator, dos caminhões (4 adquiridos no último exercie10), 

dos veículos leves e outros equipamentos para terraplenagem. 



SOBRIEDADE, TAMBÉM 

~~ 
O PIUMIIIIC' 

JOJtNAL 
PAIIAN,U,N,I 
1 11.JAOO AO 

Um bom 1ornal precisa ler manchetes 
ele dois metros de altura 7 
Muitos acham Que sim 
Nos, não O ESTADO DO PARA NA oreocupa-se mais 
em dar a 1nformaçáo precisa. completa 
do que manchetear 
Achamos que a boa imprensa não e feita 
s0 do tinta e µapel 
De sobriedade tarnbern 

(·J~~~-i: 
, ~ . 

• ,,.,,,,(,rO., 

O FSIADO DO PARANÃ 



A. A. DE ASSIS 

DA ARTE 
DE 

VIAJAR 
DE 

A 

ONIBUS 
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Estamos viajando clr ô,11bus, um amigo e cu. O amigo é dr..sscs 
tipos que bronqueiam com tudo. .Já saiu bravo, porgue o motorí~ta 
atrasou cinco minutos na partida. Vamos num carro-lc1to, bacana, hm­
po, com sanitário a bordo, serviço de bar e outras fofocas que agradam. 
Mas o rapaz continuava de mau-humor: • 

- Veja só: servem refrigerante cm gar:afa granc~c ; depois ela não 
cabe aqm no porta-garrafa. Vou ficar com isso na mao. 

- É que o buraco aí foi feito para mini garrafas. 
~ Errado' 
Então êlc resolve dorma·. Deita a poltrona e prepara o lugar de 

-;,comodar as suas longas pernas magras. Reclama: 
Leito coisa nenhuma' Cobram o dôbro do carro comum e no 

entanto aqui não dá para dorma· A gen,e fica inclinado, quando a 
posição de dormir é horizontal, por causa da circulação do sangue. 
Assim não dá I E aquêle suieito lá na frente. . . por que não apaga a 
luzinha? 

~ - Está lendo. É um direito que êle tem. Para isso existe a lâmpada 
individual. 

- Aqui não é biblioteca. Não sei dormir com luz acesa por perto. 
Aquieta-se por alguns instantes e volta a protestar: 
- Alguém tirou os sapatos dentro do ônibus. ÊSSê cheiro de chulé 

está insuportável. Abra aí o vidro para entrar vento. 
Daí a pouco, começou a esfriar O amigo mandou fechar a janela. 

Mas bronqueou: 
- Está yind~ um ventinho chato não sei de onde. E aquêle cara 

ah. Por que ele nao fecha o vidro? Tem vocação para pinguim? 
Vamoz agora por um trecho onde o asfalto é ruim. Mais bronca: 
----:--Dêsse jeito não dá! O ônibus chacoalha demais. Não consi00-o 

dormir. 
- Tem disso. Não estamos num hotel, estamos rodando. A estra­

da tem buracos. A gente precisa ter paciência. 
, - Então não digam que é carro-leito. De outra vez víre1 de auto-

movel. ' 
b - .Pior Í: Se der .um defeito ou furar um pneu você terá muitos 

a orrecm~en os. No ombus, qualquer coisa que aco'nte e· problema 
do motorista. ça, 

- Você é a paciência em carne e osso! Então irei de trem. 

e
, - O que também tem problemas Trem d 

apertada, o restaurante não presta· emora a chegar, a cabine 

- Nesse caso não viajo nunca mais' 
Plantou a cabeça no travesseiro Pe 

menos, deixar que eu dormisse. Que· nada~sei que desta vez fôsse, pelo 

E agora, por que o ônibus parou? 
- Para abastecer. Sem combustí 1 • _ 

cure dormir, vamos! ve • ele nao anda, entende? Pro-

Antes, êle decidiu ir ao sanitário. Volt , . 
Apertado, muito balanço n· ou de la que1mafo: 

bali com a canela na "patente" 'N ao pude. nem lavar o rosto porque 
, · unea mais' ' 

. l<., assim, bronca atrás ele brone • . • 
fmal do percurso, 0 motorista redt!" ;i~.1am?s durante doze horas. No 
poltrona em poltrona servindo _ r' . elocidade e seu coleo-a vem dr 
rra nc h 1.· Ctu.ezmho Cone •d • " • • n um 1po exportação M • OI c1 que a bebida nao 

I 
, • as o meu amigo e 

sso e dctcfon com cheiro de , . . , ~agerou: 
p . , . . gaiiafa term1ca' 

oi azar' quando o ra1mz Ih - • café e e servia o rar • l • m sua roupa. Tentei Pxplic . • _ 10 e eu um balanço r caiu 
C?n~ávamos com a suavidack clr u~- q~c _nao _ estávamos num avião nero. 
t JRl,1 _ qtw, <>nquanlo o outro >ilol· a r1 o-moça. Era apenas um moto· 
1wrn-Je1lo, JH'ocunttHlo 1·1·alizu1·' o l,~vba'. !fazia o papel de garçon, muito 

'

' 
1
- - 1ª ,tho th melh • ·•el •,n ao IHot·o11 mniH ! ' or maneira poss•' • 

. l•'pJlz1n<·nl1·, ll vingt•m lt•rminou ) ,.., ' 
t llH> " <•u fui p1·01•11nu· umn cnm11 n • 1 I c"'.1cmbarcamos, êle tomou seu d.:!S· 
r·1r Ili<' da n ·1 • ' e orn11r o Ji • ' • 01 1· J1Prd1da com •tqu -1 . . l a mtciro a fim de rccupc· 
<!l' na li~, l~l'1~1 nH•Hmo Htll.lL' L'lllcn1~ ,1'. HUJP!lo_ horrível, q~c não comprccn· 
e ont ra msonia c I que lr1tu ele ônibus não é remédio 



COMPROVADA 

o CIMENTO MARINGÁ 

Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MARINGA, 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND 
ESCRITÓRIO CE I\JTRAL [ Vf 1DAS ' 

RUA SAO BENTO, 129 . 9.0 

FOI\JE· JJ-3484 

SAO PAULO 

FABRICA 

ITNEVA 

FONE: 3 

SÃO PAULO 



! exposicao-feira 
governador paulo pimentel-nacional 

& ! exposicao-feira de animais e 
, produtos derivados em curitiba 

16 a 241 marco 11188 
parque castelo branco 

govêrno 
ilo parana 
secretaria 
da agricultura 




